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Em apenas uma semana, governador Cláudio 
Castro já visitou 14 cidades em ritmo de campanha

Aos 83 anos, CSN retoma 
área do Clube Umuarama 

PÁGINA 14

Siderúrgica	toma	espaço	de	lazer	da	população	na	véspera	do	aniversário As condições do transporte 

público de Volta Redonda conti-

nuam sendo alvo de reclamações 

de moradores. As críticas apon-

tam desde defeitos dos veículos 

até a conduta indevida de alguns 

motoristas. Os problemas estru-

turais dos ônibus já causaram 

acidentes aos usuários.

Transporte 
público de 
VR continua 
precário

PÁGINA 14

ArcelorMittal 
terá que parar 
com teste 
de álcool

PÁGINA 14

PÁGINA 5

O terceiro dia de julgamento das duas 
Ações de Investigação Judicial Eleitoral 
que pedem a cassação do mandato do 
senador Sergio Moro (União-PR) terminou, 
nesta segunda (8), com três votos a favor 
do parlamentar. Até o momento, dos sete 
desembargadores do Tribunal Regional 
Federal do Paraná (TRE-PR), quatro 
votaram e somente um votou pela perda da 
cadeira do senador. Ainda faltam os votos 
dos desembargadores Julio Jacob Junior, 
Anderson Ricardo Fogaça e o presidente da 
Corte, Sigurd Roberto Bengtsson.

Sergio Moro tem 3 
votos a 1 a favor do 
mandato no TRE-PR

Giuliano Gomes/PR Press/Folhapress

CORREIO DO VALE - PÁGINA 14

TAC prevê melhoria na coleta seletiva de V.Redonda

Um dos grandes males da socie-

dade na questão de saúde é o ema-

grecimento. Muitos seguem dietas 

vistas na internet e outros fazer o 

correto, que é seguir a orientação 

médica. No entanto, hoje, um remé-

dio está sendo ponto de discussão 

entre os especialistas: ozempic. Ele 

realmente ajuda na perda de peso, 

mas, se utilizado de forma errada, 

pode causar danos ao corpo. 

Voltaço 
anuncia 
contrato do 
volante Karl

Os riscos do emagrecimento 
sem a orientação médica

Estado tem 
dengue tipo 
3 depois de 
17 anos

PÁGINA 7
O primeiro-ministro de Israel, Bin-

yamin Netanyahu, afirmou ontem que 

há uma data estabelecida para a invasão 

em Rafah, o último refúgio de metade 

da população da Faixa de Gaza. Ele, po-

rém, não disse quando a ação começa. 

Grande parte da população está nesta 

cidade, localizada no sul, perto da fron-

teira com o Egito. 

Israel invadirá 
Rafah, afirma 
Benjamin 
Netanyahu

PÁGINA 7PÁGINA 8

PÁGINA 9

JOSÉ A. MIGUEL

Veja como 
regularizar 
Bolsa Família

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Liberdade 
privatizada 
pelas redes

PÁGINA 3

Divulgação/ Andres Ayrton

Dietas e remédios por conta própria podem ser nocivos ao corpo

PÁGINA 2

Realizador	de	
trajetória	ímpar	
no	mundo	do	
cinema,	José	
Mojica Marins, 
o	Zé	do	Caixão,	
está	sendo	ser	
homenageado	
na	Novacine,	
uma	mostra	
espanhola	
dedicada 
ao	cinema	
brasileiro,	com	a	
exibição	de	tr~es	
filmes	de	sua	
filmografia

Zé do Caixão à espanhola

2 º  CA D E R N O
Caio Cezar/Folhapress

Nome por trás de várias 

produções, Antonio Polo 

Galante morreu no domingo, 

aos 89 anos. Ele produziu filmes 
de diversos gêneros

Monólogo 
relembra a 
hilária Olga 
del Volga

PÁGINA 5 PÁGINA 1

Divulgação

Zé do Caixão terá seus filmes exibidos durante mostra em Madri

PÁGINA 9

Qualidade 
da água em 
Valença gera 
reclamações

Macaé 
terá três 
delegacias 
especiais

PÁGINA 15

MAGNAVITA- PÁGINA 3
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

CENTRO CULTURAL ARACY CARVALHO DI BIASE  
O Centro Universitário Geral-

do Di Biase (UGB) possui três cam-
pus localizados nas cidades de Barra 
do Piraí, Volta Redonda e Nova 
Iguaçu no estado do Rio de Janeiro. 
Com 53 anos de existência, o cam-
pus Barra do Piraí do UGB-FERP é 
um dos destaques da instituição, não 
apenas pelos cursos de qualidade, 
mas pelos serviços disponíveis para 

a comunidade, por meio do Centro 
Cultural Aracy Carvalho Di Biase.

O Centro Cultural Aracy Car-
valho Di Biase é um espaço único, 
criado no intuito de promover às 
pessoas da região: cultura, lazer e 
entretenimento. O Centro Cultu-
ral foi inaugurado em dezembro de 
2007 e, de acordo com a instituição, 
o objetivo é proporcionar mais for-

talecimento à identidade cultural e 
da cidadania na região Sul Flumi-
nense.

O Centro Cultural do cam-
pus Barra do Piraí do UGB-
-FERP, estimula a criação ar-
tístico-cultural para moradores 
da região. No local são promo-
vidas atividades alusivas às di-
versas áreas do conhecimento. 

Evite o bloqueio do Bolsa Família em abril: saiba como regularizar

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ESPIÃO NO BRASIL - 
Abin identifi ca espião da Rússia 
atuando em embaixada do país 
em Brasília. Integrante do cor-
po diplomático russo deixou 
país após descoberta da agência; 
Moscou não comenta. Por Fabio 
Serapião e Renato Machado. A 
Abin (Agência Brasileira de In-
teligência) descobriu um espião 
da Rússia em atuação no Brasil 
que se passava por integrante do 
corpo diplomático da embaixa-
da de seu país em Brasília. Ser-
guei Alexandrovitch Chumilov 
deixou o Brasil após o setor de 
contrainteligência da Abin iden-
tifi cá-lo como espião de um dos 
serviços russos de inteligência. 
De acordo com funcionários do 
Itamaraty, a atuação de espiões 
utilizando cargos diplomáticos 
é comum em todo mundo e não 
se trata de uma exclusividade da 
Rússia. (...) (Folha de S. Paulo)

2-BOAS NOTÍCIAS - Algu-
mas boas notícias que vêm da 
indústria. Por Miguel do Ro-
sário. Desde a vitória de Lula 
em outubro de 2022, criou-se 
uma grande expectativa entre 
jornalistas e economistas que 
se interessam pelo tema do de-
senvolvimento, se o governo fe-
deral iria tomar alguma atitude 
para recuperar o parque pro-
dutivo nacional. A revolução 
do agronegócio foi tremenda-
mente importante para o país, 
gerando divisas numa escala e 
magnitude que poucos imagi-
navam há alguns anos. Não se 
trata apenas de uma atividade 
“primária” como se avaliava no 
passado, pois há estudos mos-
trando que o agronegócio mo-
derno embute uma quantidade 
crescente de complexidade eco-
nômica, ou seja, demanda cada 
vez mais tecnologia, inovação 
e pesquisa científi ca. Segundo 
o IBGE, a produção industrial 
brasileira cresceu 4,3% no acu-
mulado dos dois primeiros me-
ses do ano (jan/fev), na com-
paração com o mesmo período 
do ano anterior: as indústrias 
extrativas cresceram 6,1%, mas 
as de transformação também 
experimentaram um incremen-
to expressivo de 4,0%. Alguns 
setores se destacaram, como 
produtos têxteis, que cresceram 

13,5% no primeiro bimestre, e 
equipamentos de informática, 
que cresceram 16,7%. Outra 
boa notícia para o setor é o de-
sempenho das exportações de 
produtos classifi cados como 
“indústria de transformação”. O 
Brasil vem exportando anual-
mente, há três anos, mais de 
US$ 150 bilhões em produtos 
industrializados. Nos últimos 
12 meses, até março, exportou 
US$ 177 bilhões desses pro-
dutos. Quem abriu mercados 
externos para nossos industria-
lizados, a propósito, foi o presi-
dente Lula, sobretudo na Amé-
rica Latina, oriente médio e 
África. A acusação de que Lula 
teria sido responsável pelo pro-
cesso de desindustrialização do 
país é, por essa e por inúmeras 
outras razões, tremendamen-
te injusta. vamos às confusões 
conceituais de que falávamos. 
Encerro essa refl exão com mais 
uma boa notícia para o setor 
industrial. As exportações bra-
sileiras de veículos rodoviários 
vem se recuperando vigoro-
samente desde 2022. No ano 
passado, o Brasil faturou US$ 
12,19 bilhões com as vendas 
externas de veículos, o que se 
aproxima dos recordes alcança-
dos pelo Brasil em 2008 (pouco 
antes da crise dos subprimes) e 
depois em 2013 (antes da crise 
da Lava Jato), que foi de US$ 
14 bilhões. (...) (DCM)

3-ATAQUE DE FORÇAS 
ESTRANGEIRAS - ‘Ação de 
Musk é ataque de forças estran-
geiras a instituições democrá-
ticas do Brasil’, afi rma ex-secre-
tária de Direitos Digitais. Por 
Vinícius Lemos. Ex-secretária 
de Direitos Digitais do Minis-
tério da Justiça, a advogada Es-
tela Aranha vê as recentes ações 
do bilionário Elon Musk, dono 
do X (antigo Twitter), como 
“um ataque de forças políticas 
estrangeiras de extrema-direita 
a instituições democráticas do 
Brasil”. O dono do X se manifes-
tou contra decisões proferidas 
por Moraes, entre as quais o blo-
queio de perfi s alvos de inquéri-
tos que apuram práticas como o 
compartilhamento de notícias 
falsas e ataques coordenados a 
adversários do então presidente 

Jair Bolsonaro. (...) (BBC News 
Brasil) Allan dos Santos volta 
ao X em conta bloqueada e faz 
ofensas a Moraes. Por João Pau-
lo Saconi. A transmissão aconte-
ce na sequência das publicações 
em que Musk desafi a Alexandre 
de Moraes, do STF, e diz que 
cogita desrespeitar as decisões 
do ministro, classifi cadas pelo 
bilionário como “censura”. (...) 
(O Globo) Ministro abriu in-
quérito contra bilionário, que 
prometeu suspender restrições 
a investigados no X. Por Cami-
la Turtelli, Eduardo Gonçalves 
e Guilherme Caetano. (...) (O 
Globo) Elon Musk infl a rede 
bolsonarista e mira interesses 
comerciais do X. Afronta a mi-
nistro do STF atende a objetivos 
políticos de seguidores do ex-
-presidente. Por Pedro Canário. 
Os negócios de Musk enfren-
tam algumas difi culdades. (...) 
(UOL)

4-TAPA NO ROSTO - Mu-
lher é agredida com tapa no rosto 
por policial militar na estação da 
Luz, no Centro de SP. Secretaria 
de Segurança Pública lamentou 
o ocorrido e informou que a PM 
analisa as imagens para identifi -
car o agente envolvido no caso e 
tomar as medidas cabíveis. Por 
Letícia Dauer, g1 SP e TV Glo-
bo. As imagens gravadas por tes-
temunhas estão circulando nas 
redes sociais. No vídeo, o policial 
aparece discutindo com a vítima 
que está sentada na plataforma. 
Ele diz “abaixa a mão para mim”, 
enquanto a mulher responde 
“você que está me batendo”. Em 
seguida, o agente dá um tapa no 
rosto dela. Após a agressão, o PM 
continua gritando com a jovem 
e apontando o dedo para ela. 
Depois de alguns segundos, ele 
abandona o local. (...) (g1)

5-ASINHAS CORTADAS 
- Prates só fi ca na Petrobras 
de asinhas cortadas, defende 
ministro. Ministro conversou 
com Lula sobre o assunto e pro-
pôs ajustes no comportamento 
de Prates para manutenção dele 
à frente da estatal. Por Rodrigo 
Oliveira. Entre as principais 
críticas está o que é visto por 
parte do governo como a pos-
tura subserviente de Prates ao 

mercado fi nanceiro, que fi cou 
exacerbada na abstenção dele 
durante as discussões sobre a 
distribuição de dividendos ex-
traordinários no Conselho de 
Administração da estatal. (...) 
(O Antagonista)

6-BRASIL  E EVOLUÇÃO  
DA VIDA - Pesquisa localiza 
fóssil inédito de 540 milhões de 
anos em MG: ‘Põe o Brasil den-
tro dos estudos sobre evolução 
da vida’. Cianobactéria batizada 
de Ghoshia januarensis levanta 
a possiblidade de prospecção 
de petróleo na bacia do São 
Francisco. Por Lucas Altino.  
O fóssil é de uma cianobacté-
ria, de apenas 10 micrômetros 
( ou 10 milionésimos de me-
tro), e só pode ser visto por 
microscópios eletrônicos. Em 
artigo publicado na revista de 
Cambridge, no dia 18 de mar-
ço, os pesquisadores Matheus 
Denezine, Dermeval Apare-
cido do Carmo, Shuhai Xiao, 
Qing Tang, Vladmir Sergeev , 
Alysson Fernandes Mazonie e 
Carolina Zabini descreveram 
sete espécies, sendo uma inédi-
ta: a Ghoshia januarensis, que 
ganhou esse nome por ter sido 
achada no município de Januá-
ria (MG). (...)  (O Globo)

7-GISELE BÜNDCHEN - 
Com 43 anos e namorando, 
Gisele Bündchen refl ete sobre 
nova fase: ‘Me sinto recomeçan-
do’. Top model refl etiu sobre as 
mudanças na vida pessoal após 
o divórcio de Tom Brady. Gise-
le Bündchen está divorciada de 
Tom Brady há dois anos. Du-
rante esse período, muitas coi-
sas aconteceram na vida da top 
model brasileira, que se mudou 
com os fi lhos para um rancho 
na Flórida, Estados Unidos, en-
frentou o luto da morte da mãe, 
Vânia Nonnenmacher, recen-
temente, e começou a namorar 
o instrutor de jiu-jitsu Joaquim 
Valente. (...) (IstoÉ Gente)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O editor José Mario Perei-
ra revelou a amigos que Tom 
Jobim, em 1993, esteve a pon-
to de entrar para a Academia 
Brasileira de Letras, no lugar 
de um imortal recém-faleci-
do. O estímulo para a candi-
datura de Tom foi do próprio 
Zé Mario, em almoço na Pla-
taforma. O maestro gostou 
da ideia e Zé Mario sondou 
um influente acadêmico. As 
perspectivas, claro, eram favo-
ráveis. E, então, instruído por 
Zé, Tom escreveu uma carta e 
fez uma visita ao então presi-
dente da ABL, Josué Montel-

lo, propondo-se para a vaga. 
Era barbada.

Se havia um músico afeito 
às palavras era Tom. Em suas es-
tantes, sempre vi mais livros de 
referência do que de partituras. 
Não falava de música. Falava de 
palavras. Citava poemas que 
acabara de ler ou, em jovem, 
aprendera com os tios. Seu pai, 
Jorge Jobim, que morreu cedo e 
ele mal conheceu, era poeta.

Tom era fascinado por duas 
instituições: a Mata Atlântica e 
a língua portuguesa. Para ele, 
era tudo uma coisa só. Sabia o 
nome de cada planta ou bicho 

do Brasil. Nos EUA, em 1963, 
voltava para o hotel e, depois de 
passar o dia falando inglês, para 
“pôr o maxilar no lugar” dizia 
em voz alta coisas como “Pão, 
feijão, alemão, João, me dá um 
cafezinho, que eu estou fraqui-
nho sentado nesse banquinho”. 
E não se limitou a escrever le-
tras como as de “Corcovado”, 
“Fotografi a”, “Samba do Avião”, 
“Águas de Março” --cada bi-
lhetinho seu, cada dedicatória 
numa capa de LP, era uma pe-
quena preciosidade.

Quando sua candidatura 
estava para se tornar pública, 

Tom soube que um amigo, o 
romancista Antonio Callado, 
também era concorrente. Re-
tirou-se imediatamente do pá-
reo: “Callado tem preferência”. 
Seu pleito fi caria para outra vez.

Mas não houve outra vez. 
Tom morreu em 1994. Com isso, 
deixou de inaugurar o que, agora, 
pode tornar-se uma praxe: músi-
cos na academia de letras. 

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras.

Ruy Castro*
Às portas da ABL

Opinião do leitor

A corrida pelo IA

A briga pelo mundo da Inteligência Artifi cial 
está a cada dia mais acirrada, ter uma empresa 

como a Amazon apostando pesado na concor-

rente do ChatGPT mostra isso. Interessante essa 

perspectiva

 André Dislesc
São Paulo - São Paulo

Mais uma triste 
realidade...

Faltam ônibus
e falta qualidade

EDITORIAL

Uma questão, inclusive 
que está sendo abordada nesta 
edição do Correio da Manhã, 
precisa ser discutida e coloca-
da em pauta como um alerta. 
Nossa página 8 hoje fala sobre 
o risco de emagrecimento não 
saudável com o uso de medica-
mentos, que estão sendo consa-
grados através das redes sociais, 
que nem se quer são utilizados 
para tal fi nalidade.

Infelizmente vivemos em 
um mundo em que o padrão 
de beleza ainda ronda a maio-
ria das casas, e essa não é uma 
realidade exclusiva do Brasil 
não. Ao invés da pessoa procu-
rar ter uma vida saudável, pra-
ticar atividades físicas, ter uma 
alimentação balanceada, ela 
prefere gastar rios de dinheiro 
para obter ‘resultados’ rápidos, 
mas que podem ser ainda mais 
caros, no futuro. 

Para os religiosos, milagres 
existem e já existiram na histó-
ria da humanidade. Mas, para 
este determinado assunto, ele 
não deve ser levado em conta. 
Se você é obeso ou quer ter um 
corpo ‘padronizado’, você deve 
buscar este objetivo de forma 
saudável e não se entupindo de 
remédios com pseudônimos de 
milagrosos. 

Neste mesmo contexto, no 
ano passado, nos deparamos 

com uma pesquisa em que 
aponta que 52% dos brasileiros 
raramente ou nunca praticam 
atividades físicas. Aí uma parce-
la deste percentual se ilude com 
resultados rápidos e não saudá-
veis e focam nisso. Ao invés de 
abrirem seus olhos para cuidar, 
de fato, de sua saúde.

É inaceitável que estamos 
falando sobre isso em pleno 
ano de 2024 em que as infor-
mações estão disponíveis nas 
telas de nossos aparelhos ce-
lulares. Mas não, muitos ainda 
preferem tapar os olhos e se-
guir aquilo que acreditam ser o 
correto e saudável. Especialis-
tas, há tempos, concluem que 
a prática regular de atividades 
físicas é considerada como um 
dos principais meios de pro-
moção e cuidado com a saúde. 
Aí surge alguém, divulga que 
utiliza tal medicamento para 
tal fi nalidade não presente em 
sua bula, e seus fi éis escudeiros 
fazem o mesmo. 

Nem sempre o caminho 
mais curto é o seguro. Tenham 
responsabilidade para com a 
vida de vocês. Acreditem mais 
nos especialistas, eles estuda-
ram para isso. Com certeza os 
R$ 1 mil deixados na farmácia 
vão valer mais a pena se forem 
parcelados para praticar algum 
exercício físico.

Depender de ônibus em 
Volta Redonda ou em outras 
cidades da região Sul Flu-
minense não tem sido uma 
tarefa muito fácil. Além de 
contar com os problemas ro-
tineiros, como passagem cara 
e horários espaçados, a popu-
lação ainda tem que encarar a 
qualidade péssima da maioria 
dos veículos.

Em Volta Redonda, por 
exemplo, vire e mexe algum 
morador posta um vídeo nas 
redes sociais reclamando. Es-
ses dias um morador comen-
tou que um ônibus estava 
circulando sem os vidros nas 
janelas. Em outro vídeo, a 
moradora mostrava que cho-
via mais dentro do que fora 
do coletivo. Banco rasgado já 
é rotineiro.

O problema mais recente 
relatado foi de um jovem que 
foi arremessado para fora de 
um coletivo da Viação Pi-
nheiral, em movimento. A 
vítima, de 14 anos, sofreu es-

coriações pelo corpo.
Outro problema enfren-

tado também diz respeito à 
ônibus adaptado. Nem todos 
têm o elevador funcionando, 
e aí a pergunta: “O que o ca-
deirante faz nesses casos?”. 
Além de ter poucos ônibus 
adaptados, os poucos que 
têm apresentam defeitos.

A situação dos motoristas 
também não são das melhores. 
Além de enfrentarem trânsito 
exaustivo, ainda precisam fazer 
o papel de trocador e fi car por 
conta de cobrar a passagem. Ta-
refa dobrada e que sobrecarrega 
demais.

E quem paga o pato são 
os passageiros que pagam 
por algo que não é entregue 
como deveria. A fiscalização 
periódica do transporte cole-
tivo pela Prefeitura de Volta 
Redonda, executado pela 
Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (STMU), é 
feita, mas o problema conti-
nua.

Arquivo

Centro Cultural do 

Campus Barra do Piraí 
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 EM CAMPANHA - O 
governador Cláudio Castro, 
agora em abril, já visitou Ni-
terói, Mesquita, Nova Igua-
çu, São João do Meriti, Ni-
lópolis, Duque de Caxias, 
Resende, Barra Mansa, Ma-
caé, Casimiro de Abreu, 
Araruama, Itaboraí, São 
Gonçalo e Guapimirim. Fo-
ram 14 municípios em uma 
semana, incluindo ainda 
uma ida a Brasília.  São via-
gens para inaugurações e 
programas do estado, mas o 
ritmo é de campanha.

 SETE PREFEITOS - Sur-
presa nas eleições municipais 
de Niterói. Há 44 anos cui-
dando de Niterói pelo Exe-
cutivo, a arquiteta Dayse 
Monassa, a pedido do PDT, 
vai disputar uma vaga na Câ-
mara Municipal nas próxi-
mas eleições. Ela se despediu 
do comando da Secretaria 
Municipal de Conservação, 
onde foi a titular durante 11 
anos. Na sua trajetória, ser-
viu à cidade durante a gestão 
de sete prefeitos. Participou 
da construção do MAC, do 
terminal rodoviária de Nite-
rói e do túnel Charitas-Ca-
fubá. Iluminou a cidade com 
luminárias de LED, refez o 
Campo de São Bento e co-
mandou o plantio de milha-
res de árvores na cidade.

 PRAZO ACABANDO - 
Faltam apenas 30 dias para 
o fechamento do Cadastro 
Eleitoral. Esse é o prazo que 
os eleitores têm para solicitar 
qualquer mudança, como al-
teração de local de votação, 
troca de domicilio eleitoral 
ou para apontar a necessida-
de de votar em uma sessão 
com acessibilidade. Esse tam-
bém é o prazo limite para a 
coleta de biometria. Na ca-
pital, cerca de dois milhões 
de eleitores ainda não efetua-
ram a coleta. Em todo o esta-
do, são quatro milhões.

 LANÇAMENTO - O 
escritor e membro da Aca-
demia Brasileira de Letras 
(ABL), Arnaldo Niskier, 

lançará, no dia 18 de abril, o 
seu libro “Fundamentos da 
história e fi losofi a da educa-
ção”. O lançamento será rea-
lizado na Sala dos Fundado-
res da ABL, localizada na 
Avenida Presidente Wilson, 
203, no Rio.

 INAUGURAÇÃO - A 
Rede de Comunicação In-
tegrada (RCI) inaugura, no 
próximo dia 20 de abril, seu 
novo Estúdio de Comunica-
ção, em Cabo Frio. Na oca-
sião, será apresentado o portal 
de notícias do grupo e o retor-
no do programa Fala Dirlei, 
que será transmitido no rádio, 
TV e em plataformas digitais.

 LARANJA DA BAIXA-
DA -   A excelente campa-
nha do Nova Iguaçu Futebol 
Clube, vice-campeão esta-
dual de 2024, ainda renderá 
boas notícias para o Laranja 
Mecânica da Baixada Flumi-
nense. Além do reconheci-
mento de todas as torcidas, o 
clube poderá ganhar o título 
de Patrimônio Imaterial do 
Estado do Rio de Janeiro. A 
homenagem está em trami-
tação na Assembleia Legis-
lativa do Rio (Alerj), através 
do projeto de lei 2125/2023, 
apresentado pelo deputado 
Carlinhos BNH (PP), mo-
rador de Nova Iguaçu. “O 
Nova Iguaçu é motivo de 
orgulho para toda a Baixa-
da, há 34 anos vem fazen-
do um trabalho como agen-
te de transformação na vida 
de jovens e adultos. Tor-
nou-se uma escola de talen-
tos e cidadãos. Essa home-
nagem é reconhecimento ao 
excelente trabalho presta-
do para o esporte e, acima 
de tudo, para a sociedade de 
uma forma geral”, destaca o 
deputado Carlinhos BNH, 
presidente da Comissão de 
Esporte e Lazer da Alerj.

 SALDO POSITIVO - 
Apesar da derrota na fi nal para 
o Flamengo, o saldo da compe-
tição foi positivo para o time 
da Baixada Fluminense. Sob 
o comando de Carlos Vitor, o 

PINGA-FOGO

Você notou que quase nunca 
recebe, nas redes sociais, mensagens 
contra seu time de futebol? Não é 
coincidência, mas uma manipula-
ção tão evidente quanto a que lhe 
direciona posts de viés político que 
reforçam o que você pensa sobre o 
mundo. 

Tudo por obra e graça dos tais 
algoritmos que mandam no Face-
book, Instagram e X ( o ex-Twitter). 
Longe de servirem para ampliar o 
leque de visões, são programados 
para fazer com que tratemos de 
consumir mais produtos, serviços e 
ideias que preferimos.

O objetivo é fazer com que o 
usuário seja mais radical na defesa 
do seu time, do seu partido políti-
co, de suas preferências alimentares, 
religiosas, o que for.  Seria ilusório 
pensar que algoritmos não são pro-
gramados para enfatizar e divulgar 
visões de mundo mais adequadas às 
preferências dos donos das redes.

A lógica de entupir o consumi-
dor com o que ele quer arrebentou 
com a visão romântica dos que 
viam na internet um instrumento 
de ampliação do conhecimento. 
Havia a ideia de que os horizontes 
seriam ampliados, cada um saberia 
das razões do outro, o que favorece-
ria o diálogo, o entendimento entre 
os que pensam de forma diferente. 

Evidentemente que somos li-
vres para apurarmos informações 
sobre o que bem entendermos, 
nada impede um petista de buscar 

dados sobre bolsonaristas; e vice-
-versa. Mas o perigo não mora no 
que buscamos, ainda que mecanis-
mos de busca façam uma hierarqui-
zação de respostas.

O problema está naquilo que 
recebemos sem pedir, de maneira 
automática. Exemplo pessoal: trau-
matizado pelo fi asco do Botafogo 
no último Brasileiro, resolvi dimi-
nuir a quantidade de informações 
sobre o clube que recebia via X. 
Descobri então que não havia de-
cidido seguir muitos daqueles que 
postavam sobre meu time — o 
cardápio alvinegro me havia sido 
imposto pelos computadores pro-
gramados pelos funcionários do 
Elon Musk.

O direcionamento parte de um 
princípio comercial, o de oferecer 
produtos e serviços que correspon-
dam aos desejos e capacidade de 
compra de cada cliente: veganos 
não recebem anúncios e postagens 
sobre churrascos. Mas o mesmo 
mecanismo de fi ltragem foi aplica-
do na política. E foi aí que a Terra 
começou a fi car plana; e a extrema 
direita mundial tem o mérito de ter 
entendido primeiro que curvas po-
deriam ser apresentadas como retas.

Um outro exemplo: por aqui, 
quem não gostava da esquerda e não 
rejeitava de todo aquele ex-capitão 
do Exército começou a ser inun-
dado de mensagens bolsonaristas e 
antipetistas.  Posts numa variedade e 
numa quantidade que faziam o des-

tinatário se convencer de que prati-
camente todo mundo pensava como 
ele. Isso servia para ampliar e reiterar 
amores e, principalmente, ódios. Era 
tanta gente repetindo o mesmo con-
teúdo que não havia como duvidar 
do que estava escrito ou dito, nem 
mesmo as mais delirantes mentiras. 
Acreditava-se no que se queria acre-
ditar, na fé compartilhada por um 
mesmo grupo.

Baseadas em tudo que escreve-
mos, comentamos ou curtimos, as 
redes sociais fazem uma espécie de 
jornal particular, um para cada um 
de nós. Isso aumenta nosso engaja-
mento, desperta nossa vontade de 
consumir o que nos é entregue, mas, 
ao mesmo tempo, difi culta nossa 
possibilidade de conhecer o diferen-
te, de ampliarmos nossas visões, de 
compreendermos quem pensa dife-
rente. A raiva aumenta a adesão às 
redes, aumenta seus lucros. 

Liberdade faz uma necessária 
rima com diversidade. É incompa-
tível com a entrega de um cheque 
em branco para um grupo limitado 
de pessoas para que estas decidam 
o que nos será informado. Em suas 
bravatas contra o Supremo Tribu-
nal Federal, Musk defende apenas 
sua liberdade de nos impor o que 
bem entende, sem qualquer res-
ponsabilidade pelo conteúdo, sem 
compromisso com os fatos — um 
veículo de comunicação também é 
responsável pelo que publica, isso 
tem que valer para as redes sociais.

O censo de 2022, divul-
gado recentemente, traz uma 
notícia animadora: as cidades 
brasileiras estão crescendo ver-
ticalmente. Isso é resultado da 
expansão signifi cativa do nú-
mero de pessoas vivendo em 
apartamentos em comparação 
com as residentes em casas. Em 
30 anos, esse percentual du-
plicou, passando de 6,6% para 
12,5% ou de 9,6 milhões para 
25,3 milhões de moradores de 
habitações verticais. Esse índi-
ce acelerou na última década, 
quando o incremento foi de 
50%, indicando que a vertica-
lização das cidades encontra-se 
em viés de alta, sem trocadilho.

Segundo o levantamento 
do IBGE, cerca de 50 cida-
des de porte médio e grande 
têm hoje mais de 1/4 de sua 
população residindo em apar-
tamentos. Três delas (Santos, 
Balneário Camboriú e São 
Caetano do Sul) já ultrapas-
saram os 50% de moradores 
nessa situação. Um fato iné-
dito que no futuro bem pró-
ximo pode ter a companhia de 
dezenas de outras cidades, en-
tre elas Vitória, Porto Alegre, 
Viçosa, Niterói, Florianópolis, 
etc.. A imensa maioria, 43 de-
las, localiza-se nas regiões Sul e 
Sudeste, apenas 7 no Nordeste 
e Centro-Oeste e nenhuma 

no Norte do país. Tendo pelo 
menos metade inseridas em re-
giões metropolitanas.

Ainda segundo o Censo, 
cerca de 100 outras cidades 
apresentavam, em 2022, entre 
10% e 25% de seus habitantes 
já morando em apartamen-
tos. Nesse conjunto, também 
verifi cou-se uma verticaliza-
ção acelerada nos últimos dez 
anos. Quando camparada a 
quantidade de apartamentos 
existentes hoje com a verifi -
cada no Censo de 1991, per-
cebe-se que ela praticamente 
triplicou, pulando de pouco 
mais de 3 milhões de unidades 
habitacionais para quase 10 
milhões. Essa produção recor-
de de novas moradias verticais 
correspondeu no mesmo pe-
ríodo a 1/3 de todas as habita-
ções construídas no país.

Tal processo de verticaliza-
ção pode contribuir para o de-
senvolvimento mais harmônico 
e equilibrado das cidades, caso 
venha acompanhado de estraté-
gias de densifi cação de áreas ur-
banas já dotadas de infraestrutu-
ra e bem servidas por transporte 
público. Além de ser a forma 
mais adequada de se promover 
a sustentabilidade ambiental, o 
adensamento urbano, como nos 
ensina Jane Jacobs, permite que 
“a cidade e sua vida nas ruas pro-

duzam urbanidade — a arte de 
ser cidadão”.

Este fenômeno de cidades 
mais verticalizadas não ocorre 
apenas no Brasil. Durante os 
primeiros 20 anos deste século, 
a quantidade de grandes arra-
nha-céus espalhados pelo mun-
do quintuplicou. Somam hoje 
mais de 3 mil, e a expectativa, 
para 2050, é que ultrapassem 
os 40 mil. Por aqui, estima-se 
que em 2030, cerca de 1/6 dos 
habitantes das cidades estejam 
morando em apartamentos. E 
na metade do século, esse núme-
ro pode chegar a 1/4 de toda a 
população. O que signifi ca di-
zer que teremos que construir 
tantos apartamentos quanto os 
existentes hoje.

Conduzir bem essa ine-
vitável verticalização será um 
dos maiores desafi os para as ci-
dades e a economia brasileira. 
Não será surpresa se algumas 
cidades passarem a ter quase a 
totalidade de seus habitantes 
vivendo em moradias verticais, 
mais ou menos como acontece 
em Singapura, Xangai, entre 
outras cidades asiáticas. Di-
zem que projeções de arquite-
tos e urbanistas podem ser tão 
confi áveis quanto as dos eco-
nomistas. Vale conferir.

*Arquiteto e urbanista

Fernando Molica Vicente Loureiro*

Liberdade privatizada pelas redes Cidades verticalizadas

Fotos CM

A arquiteta 
Dayse Monassa, 
a pedido do 
PDT, anunciou 
sua pré-
candidatura 
à Câmara 
Municipal de 
Niterói. Na 
prefeitura há 44 
anos, serviu à 
cidade durante 
a gestão de 
sete prefeitos e 
participou de 
importantes 
obras

Nova Iguaçu fez uma campa-
nha histórica. O clube se clas-
sifi cou em segundo lugar geral 
para as fases decisivas, na semi-
fi nal, superou o Vasco e che-
gou à decisão pela primeira vez 
desde a sua fundação.

 FILIAÇÃO AO PL - O 
vereador de Volta Redonda, 
Rodrigo Furtado, anunciou, 
neste fi m de semana, a sua 
fi liação no Partido Liberal 
(PL), com o aval dos depu-
tados federais, Altineu Côr-
tes e Alexandre Ramagem, 

assim como lideranças da si-
gla no Estado do Rio de Ja-
neiro. Quem assinou a fi cha 
de inscrição de Rodrigo foi 
o senador Flávio Bolsonaro, 
em conjunto com o deputa-
do estadual Anderson Mo-
raes, durante encontro na ci-
dade de Barra do Piraí, ao 
lado do pré-candidato à pre-
feitura, Cesinha. 

 AVAL DE BOLSONA-
RO - Rodrigo Furtado dis-
se que sua ida para o PL teve 
ainda o aval do ex-presiden-

te Jair Bolsonaro. “Estive com 
ele mês passado em sua pas-
sagem por cidades litorâneas 
do Rio de Janeiro, juntamen-
te de diversos bolsonaristas, e 
então tudo fi cou sacramenta-
do. Estive também na sua casa 
em Angra e em seu discurso 
histórico na Avenida Paulista. 
Fui bem avaliado e convida-
do a fazer parte do maior par-
tido do país. Sempre fui um 
político de direita e minha es-
colha vai muito ao encontro 
da ideologia que eu sigo”, dis-
se Furtado.

 TROCA-TROCA - Cin-
co secretários do governo de 
Rubens Bomtempo, em Pe-
trópolis, deixaram os car-
gos para concorrer a uma 
vaga nas eleições deste ano. 
Como a coluna já havia an-
tecipado na última sema-
na, Adriana de Paula dei-
xou a Educação, e Fernando 
Araújo, a Assistência So-
cial. Os que aguardam a pu-
blicação no Diário Ofi cial 
são: Léo França, que foi su-
plente de vereador e estava 
na Companhia Municipal de 
Desenvolvimento; Ramon 
Mello, da Secretaria de Ser-
viços, Segurança e Ordem 
Pública; e � iago Damasce-
no, que deixa a Companhia 
Petropolitana de Trânsito e 
Transportes.

 INTELIGÊNCIA ARTI-
FICIAL - O editor da edição 
nacional do Correio da Ma-
nhã, Rudolfo Lago, mediou na 
tarde de terça-feira debate so-
bre “Inteligência Artifi cial nas 
Eleições”, promovido pela em-
presa Giant e Imagem&Cre-
dibilidade no Planetário de 
Brasília, com o apoio da Secre-
taria de Ciência e Tecnologia 
do Governo do Distrito Fe-
deral. Dois painéis discutiram 
“Regulamentaçaõ da Inteli-
gência Artifi cial e suas implica-
ções nas eleições” e “Desafi os e 
perspectivas eleitorais em um 
contexto de fake News/deep 
fake”.

 SAÚDE - Apesar da in-
satisfação com o desem-
penho de Nísia Trindade, 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva não poderia 
deixar de lhe dar uma for-
ça no Dia Mundial da Saú-
de. Então, foram entrevis-
tas com balanço das ações 
do ministério, Lula toman-
do vacina contra a gripe, e 
muitas postagens das redes 
sociais. Nos bastidores, po-
rém, segue forte a ideia de 
substituir Nísia pelo atual 
ministro de Relações Ins-
titucionais, Alexandre Pa-
dilha, no comando da Saú-
de. Padilha já foi ministro 
da Saúde na gestão Dilma 
Rousseff .

O editor da edição 
nacional do Correio 
da Manhã, Rudolfo 

Lago, mediou, em 
Brasília, debate 

sobre “Inteligência 
Artifi cial nas 

Eleições”. Na foto, o 
jornalista (direita), 

durante palestra de 
Rodrigo Campestrini 

(esquerda), 
procurador 

legislativo
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Políticos dividem-se na 
briga entre Moraes e Musk
Uns pedem impeachment de Moraes, outros o defendem

Por Gabriela Gallo e 

Rudolfo lago

O início da semana já come-
ça marcado pelas repercussões 
acerca do embate entre o dono 
da rede social “X” (antigo twit-
ter), o bilionário Elon Musk, e o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes. Nesta segunda-feira (08), 
tanto o presidente da Suprema 
Corte Brasileira, ministro Luís 
Roberto Barroso, quanto o go-
verno brasileiro se manifestaram 
favoráveis ao magistrado brasilei-
ro. Em contrapartida, um grupo 
de lideranças e parlamentares de 
direita lançaram um manifesto 
em apoio a Musk. O tópico em 
discussão volta a um velho debate 
que divide opiniões: o limite da 
liberdade de expressão e a possível 
regulamentação das redes.

Tudo começou porque o bi-
lionário disse que se recusaria a 
cumprir uma determinação de 
Moraes, que exigiu que contas de 
pessoas presas envolvidas nos atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro 
fossem derrubadas ou banidas. 
Elon Musk – que se apresenta 
como um defensor da liberdade 
de expressão – passou a atacar 
Moraes na sua própria rede social, 
dizendo que ele toma decisões ao 
arrepio das leis e da Constituição 
brasileira.. Como resposta, Mo-
raes incluiu o empresário dono 
da Space X como investigado no 
inquérito que apura ações das 
chamadas milícias digitais, nome 
adotado a grupos que utilizam as 
redes para disseminar informa-
ções falsas e discursos de ódio.

Manifestações
Nesta segunda, Barroso di-

vulgou uma nota declarando 
que “toda e qualquer empresa 
que opere no Brasil está sujeita à 
Constituição Federal”. Ele ainda 
reforçou que “decisões judiciais 
podem ser objeto de recursos, 
mas jamais de descumprimento 
deliberado”.

Questionado pela imprensa, 
o presidente do Senado Federal 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
afirmou que a regulamentação 
das redes sociais é uma ação 
“inevitável”.

“Precisamos ter uma discipli-
na legal em relação a isso [regu-
lamentação das redes]. Sob pena 

de haver discricionariedade por 
parte das plataformas, que não 
se sentem obrigadas a ter um mí-
nimo ético do manejo dessas in-
formações e desinformações. Ao 
mesmo tempo, a participação do 
Poder Judiciário tendo que discu-
tir questões relativamente ao uso 
dessas redes sociais sem que haja 
uma lei”, disse Pacheco.

Além disso, também nesta 
segunda-feira, o advogado-Geral 
da União, Jorge Messias, também 
criticou os posicionamentos das 
grandes empresas de tecnologia 
que dominam o mercado eco-
nômico (conhecidas como big 
techs). “As bigs techs precisam 
prestar contas e respeitar a legisla-
ção dos países onde operam. No 
Brasil, a liberdade de expressão é 
sagrada, mas não existe imunida-
de digital para cometimento de 
crimes”, declarou Messias.

A expectativa da base gover-
nista é que o PL das Fake News 
volte a ser tema de discussão no 
Congresso Nacional, na próxima 
semana. Nesta semana, porém, as 
chances são muito baixas em de-
corrência da discussão acerca da 
manutenção (ou não) da prisão 
do deputado Chiquinho Brazão 
(Sem Partido-RJ).

Liberdade de Expressão
O principal embate da regula-

mentação das big techs diz respei-
to às divergências constitucionais 
entre os países, em especial, a res-
peito do conceito de liberdade de 
expressão.

Nos Estados Unidos o dis-
curso de liberdade de expressão 
tende a ser irrestrito, ao contrário 

do Brasil. Em entrevista ao Cor-
reio da Manhã, a professora de 
Direito Constitucional da Uni-
versidade Católica de Pernambu-
co (UNICAP) Adriana Rocha, 
explicou que o conceito de “li-
berdade de expressão” tem raízes 
jurídicas diferentes no Brasil e nos 
Estados Unidos.

“O modelo estadunidense 
é um modelo que nasce a partir 
de uma raiz liberal do final do 
século 18 e os norte-americanos 
mantêm a mesma Constituição, 
que é considerada uma Consti-
tuição Garantista, mais resumida 
em termos de artigos e de direitos 
fundamentais. Nossa Carta Mag-
ma de 1988 tem uma inspiração 
mais ampla em outros universos 
jurídicos, sobretudo na Europa”, 
explicou a advogada.

Adriana Rocha ainda ava-
liou que a situação é um cená-
rio perigoso para a soberania 
da jurisdição brasileira. “O que 
está em jogo não é a decisão de 
Alexandre de Moraes. O que 
está em jogo é a soberania do 
nosso país, porque, queiram 
os adversários de Moraes ou 
não, ele representa o Judiciário 
brasileiro. Então, a partir do 
momento em que se tem algum 
tipo de ameaça, algum tipo de 
tentativa de burlar uma decisão 
judicial do nosso país, isso pode 
trazer outras consequências até 
inimagináveis em relação à fra-
gilização do nosso país, como 
um ente dotado de soberania”, 
ressaltou a advogada, que tam-
bém é ex-vice-presidente da 
OAB-Pernambuco.

Legislação
Para o advogado Alisson Pos-

sa, membro da Comissão de Di-
reito Digital da OAB Nacional, 
empresas como as big techs, que 
atuam em vários países, precisam 
compreender que em cada um 
deles terão de adequar a sua pla-
taforma à legislação local e respei-
tá-la. Ele citou um caso clássico 
nesse sentido, que foi um processo 
movido pelo governo da França 
contra o site Yahoo. Numa de 
suas ferramentas, o site vendia ar-
tigos nazistas. O governo francês 
interveio judicialmente, porque 
disseminar de qualquer forma 
conteúdos nazistas é proibido no 
país. O site defendeu-se com base 
na 1ª Emenda da Constituição dos 
Estados Unidos. O governo fran-
cês contra-argumentou que de 
nada interessava no caso o que diz 
a emenda da Constituição norte-
-americana, porque ela não fazia 
parte da legislação francesa.

“O caso agora é bem seme-
lhante”, reforça Possa. O problema 
é como alcançar uma empresa se-
diada em outro país e um cidadão 
estrangeiro para que faça cumprir 
as determinações. “O caminho é o 
bolso”, resume o advogado Rodri-
go Badaró, conselheiro nacional 
do Ministério Público e autor da 
recomendação para uso adequado 
de inteligência artificial na Pro-
cuadoria-Geral da República. Ba-
daró observa que somente o Brasil 
tem cerca de metade da população 
de toda a Europa. “Então, há uma 
questão comercial. Nenhuma 
plataforma vai querer seriamente 
abrir mão de um mercado consu-
midor desse tamanho”.

Cleber Caetano/PR

Bolsonaro e aliados saíram em defesa do dono do X, antigo Twitter

ccJ debate prisão de Brazão
Por Gabriela Gallo

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara dos De-
putados volta a discutir, às 10h des-
ta quarta-feira (10), a manutenção 
da prisão do deputado federal Chi-
quinho Brazão (Sem Partido-RJ), 
acusado de ser um dos mandantes 
do assassinato da vereadora do Rio 
de Janeiro Marielle Franco (Psol) 
e de seu motorista, Anderson Go-
mes, em 2018. A situação do parla-
mentar foi pauta da CCJ em 26 de 
março, mas a discussão foi adiada 
após pedido de vista conjunta dos 
deputados Gilson Marques (Novo-
-SC), Roberto Duarte (Republica-
nos-AC) e Fausto Pinato (PP-SP).

O relator do caso, deputado 
Darci de Matos (PSD-SC), de-
fendeu a manutenção da prisão de 
Chiquinho Brazão. Caso o relató-
rio do deputado seja aprovado, a 
discussão será enviada ao plenário 
da Casa para uma votação geral 
da prisão, ou não, do parlamentar. 
Para manter a prisão de Brazão, são 
necessários 257 votos favoráveis 
no plenário da Câmara.

Além do relator, por meio 
das redes sociais, o vice-líder do 
governo no Congresso Nacional, 
deputado Bohn Gass (PT-RS), 
também se manifestou favorável 
à prisão do parlamentar. “Não 
contem comigo para qualquer 
manobra legislativa que vise tirar 

da cadeia o deputado que, segun-
do a Polícia Federal, foi um dos 
que mandou matar Marielle. Meu 
voto é pela manutenção da prisão 
de Chiquinho Brazão”, manifestou 
o deputado Bohn Gass.

Líderes
Na reunião de líderes da Câ-

mara dos Deputados, marcada 
para esta terça-feira (09), o presi-
dente da Casa, Arthur Lira (PP-
-AL) precisa definir como votará 
o relatório que pede a manutenção 
da prisão de Brazão. Há uma ex-
pectativa de que o Centrão possa 
não comparecer no plenário da 
Câmara na sessão a fim de boico-
tar a votação.

De acordo com o regimento 
interno da Câmara, as decisões so-
bre prisões de parlamentares têm 

prioridade sobre todos os demais 
itens da pauta. Dessa forma, apesar 
da expectativa do retorno da dis-
cussão quanto à regulamentação 
das redes no Congresso – após a 
polêmica envolvendo o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes e o 
dono do “X” (ex-Twitter) Elon 
Musk –, a semana será focada na 
discussão de Brazão.

Defesa
Na segunda-feira (08), a defe-

sa de Chiquinho Brazão enviou à 
CCJ uma manifestação solicitan-
do que ele fosse solto. Os advo-
gados alegam que a prisão é ilegal 
e questionam a competência do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
para analisar o caso. A defesa cita 
trecho da Constituição que diz que 

“desde a expedição do diploma, os 
membros do Congresso Nacional 
não poderão ser presos, salvo em 
flagrante de crime inafiançável” e 
reforça que não houve “estado de 
flagrância” e, dessa forma, o depu-
tado não poderia ter sido preso.

Além disso, a defesa argu-
mentou um suposto tratamento 
diferenciado na prisão dos irmãos 
Brazão (o deputado Chiquinho 
e seu irmão, Domingos Brazão) e 
o ex-chefe da Polícia Civil do Rio 
de Janeiro, Rivaldo Barbosa. Chi-
quinho e Domingos foram alge-
mados ao serem abordados pela 
Polícia Federal (PF), enquanto 
Rivaldo Barbosa foi flagrado sem 
algemas ao ser preso pela PF. Os 
advogados do parlamentar clas-
sificaram o caso como um “abuso 
de poder” cometido pelo STF por 
submeter o cliente a esse tipo de 
constrangimento.

Desde que os acusados foram 
presos, a defesa de Brazão tam-
bém tenta emplacar a tese da pri-
são como ilegal sob o argumento 
de que, na época em que Marielle 
Franco foi assasinada, Brazão era 
vereador do Rio de Janeiro. Dessa 
forma, segundo as regras do foro 
especial por prerrogativa de fun-
ção (conhecido como foro privi-
legiado), a prisão de Chiquinho 
Brazão deveria ter sido julgada por 
um tribunal de menor instância, e 
não pela Suprema Corte.

Lula Marques/ Agência Brasil

Discussão sobre Brazão retoma na quarta

CORREIO POLÍTICO

AGU: maior escritório de 
advocacia do mundo

O que está por trás dos 
ataques de Elon Musk?

Políticos Comerciais

Litigantes

Litígios

Acordos

Recursos

Para além dos planos po-

líticos que envolvem o 

advogado-geral da União, 

Jorge Messias, tema da 

coluna da segunda-feira 

(8), há também as ques-

tões relativas à próprio 

Advocacia-Geral da União 

(AGU). Messias está à fren-

te de uma estrutura im-

pressionante. E que ajuda 

a explicar distorções da 

gestão governamental 

brasileira. Há no governo 

federal cerca de 3 mil ges-

tores públicos. Enquanto 

isso, espalham-se pelo 

país nada menos que 8 

mil advogados da União. 

Messias brinca que a AGU 

é “o maior escritório de 

advocacia do mundo”. E 

uma estrutura que tem 

mais advogados que ges-

tores é, sem dúvida, uma 

estrutura distorcida. 

A onda de ataques pro-

movida pelo bilionário 

Elon Musk no seu próprio 

perfil no X, a sua plata-

forma, o antigo Twitter, 

surpreendeu o ministro 

do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), Alexandre de 

Moraes. Os ataques não 

foram uma reação a nada 

que Moraes tivesse de-

terminado agora. O que 

deu a impressão de uma 

ação orquestrada com 

grupos políticos no Brasil. 

Aconteceu exatamente 

no mesmo momento em 

que o ex-presidente Jair 

Bolsonaro convocou novo 

ato em seu favor, agora 

no dia 21 de abril, em Co-

pacabana, no Rio de Ja-

neiro. Surpreso, Moraes 

agora tenta tabular suas 

decisões entre preservar o 

respeito à Suprema Corte 

e não dar a Bolsonaro e 

aos grupos de direita bra-

sileiros argumentos para 

novos ataques. 

Há uma mistura de inte-

resses políticos e comer-

ciais por trás da atitude 

de Musk. Por outro lado, 

há quem considere que o 

STF extrapola, numa con-

centração de poder nas 

mãos de Moraes. Ações 

deveriam ser distribuídas 

para conferir maior cará-

ter institucional. 

Há ainda questões co-

merciais. O X vem perden-

do seguidores, no Brasil e 

no mundo. E a Tesla, em-

presa de Musk, também 

reduzindo seus lucros. E, 

no Brasil, a escalada das 

ações contra Bolsonaro, 

das quais ele precisa se 

defender, somada aos 

planos políticos da direita. 

Os maiores litigantes são 

a Caixa Econômica Fede-

ral e a Previdência. São, 

portanto, ações movidas 

por conta de emprés-

timos, financiamentos, 
aposentadorias, pensões. 

E, claro, eventuais fraudes 

e irregularidades em to-

dos esses processos, ge-

rando ônus para a União.

Há mais advogados do 

que gestores porque o 

volume de ações contra 

o governo é imenso. E de-

corre de corrupção e fa-

lhas administrativas, que 

geram erros judiciais, pa-

gamentos indevidos, pre-

juízos que, para serem sa-

nados, demandam a ação 

de advogados. 

Segundo informações da 

AGU ao Correio Político, 

Messias trabalha no sen-

tido de aprofundar todos 

os mecanismos para ge-

rar menos litigância. E a 

AGU agora faz acordos. 

Um caso recente fez com 

que um único acordo ex-

tinguisse de uma só vez 

mais 300 processos. 

O volume também decor-

re de uma regra anterior, 

que determinava que a 

União tinha sempre que 

recorrer até a última ins-

tância. O que fazia com 

que os processos se arras-

tassem por ano, até déca-

das. E fazendo o governo, 

quando perdia, a pagar 

dívidas milionárias. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Divulgação

Messias: ações para reduzir número de litígios

O foguete de Elon Musk: ações políticas e comerciais

POR RUDOLFO LAGO
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STF: Forças Armadas não 
possuem ‘poder moderador’

Por ana Paula Marques

Por unanimidade, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
definiu, nesta segunda-feira 
(8), que a Constituição Fede-
ral não prevê um suposto “po-
der moderador” para a atuação 
das Forças Armadas. Foram 11 
votos rechaçando a tese de que 
o artigo 142 da Constituição 
previa “intervenção militar 
constitucional” e nem encora-
ja nenhuma possibilidade legal 
que abra caminho para uma in-
tervenção militar.

Julgado em plenário vir-
tual, a Corte analisou uma 
ação apresentada pelo PDT, em 
2020, que pedia aos magistra-
dos que definissem os limites 
para a atuação dos militares.

O ministro Dias Toffoli foi 
o último a votar e acrescentou 
em seu voto que a interpretação 
é “parte de uma leitura equivo-
cada do artigo 142”. Ele tam-
bém afirmou que dentro das 
próprias Forças Armadas esse 
entendimento não existe.

“Para além de se tratar de 
verdadeira aberração jurídica, 
tal pensamento sequer encon-
tra apoio e respaldo das pró-
prias Forças Armadas, que sa-
biamente têm a compreensão 
de que os abusos e os erros co-
metidos no passado trouxeram 
a elas um alto custo em sua his-
tória”, afirmou Toffoli.

Relator
A Ação foi relatada pelo mi-

nistro Luiz Fux. Em seu voto, 
ele defendeu que uma “inter-
venção militar constitucional” 
não é compatível com o texto 

da Constituição e qualquer in-
terpretação nesse sentido é pe-
rigosa e deve ser constrangida.

“Qualquer instituição que 
pretenda tomar o poder, seja 
qual for a intenção declarada, 
fora da democracia represen-
tativa ou mediante seu gradual 
desfazimento interno, age con-
tra o texto e o espírito da Cons-
tituição”, argumentou o minis-
tro em seu voto.

A tese rejeitada também 
rechaça que as Forças Armadas 
seriam um “poder moderador”, 
uma interpretação de que seria 
uma instância superior para 
mediar eventuais conflitos en-
tre Legislativo, Executivo e Ju-
diciário. O que poderia abrir es-
paço uma possível intervenção.

O ministro Flávio Dino, por 
exemplo, afirmou no voto que é 
preciso eliminar “quaisquer te-
ses que ultrapassem ou fraudem 
o real sentido do artigo 142 da 
Constituição Federal, fixado de 
modo imperativo e inequívoco 

por este Supremo Tribunal”.

Interpretação
A interpretação das Forças 

Armadas como um poder mo-
derador foi amplamente disse-
minada nos últimos anos duran-
te o mandato do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), como jus-
tificativa para uma eventual in-
terferência dos militares sobre as 
instituições democráticas.

O advogado e especialista 
em direito militar, Berlinque 
Cantelmo explica que os dis-
cursos que abordaram esse tipo 
de interpretação chegaram ao 
ponto de provocar o entendi-
mento de que as Forças Arma-
das poderiam promover inter-
venções diretas e objetivas nas 
eleições, assim como na gestão 
da própria Suprema Corte.

“Essa decisão, na prática, 
nada muda, porém, abarca mais 
o mundo político do que o 
mundo jurídico ou militar, pro-
priamente dito, uma vez que 

serve agora para o esvaziamen-
to efetivo de qualquer tipo de 
compreensão maléfica que po-
deria correlacionar um poder 
inexistente por parte das Forças 
Armadas”, disse.

Apesar dessa interpretação, 
o especialista detalha que os 
comandantes da Marinha, do 
Exército e Aeronáutica exercem 
funções similares a de ministros 
de Estado e nesse sentido são 
nomeados pelo chefe do poder 
Executivo. “O que não deixa 
espaço para uma interpretação 
ampliada da característica e da 
competência das Forças Arma-
das como sendo órgãos que po-
dem tomar decisão”.

É o que o ministro Gilmar 
Mendes expôs sem seu voto, por 
sua vez, ele afirmou que o Su-
premo está “reafirmando o que 
deveria ser óbvio”. “A socieda-
de brasileira nada tem a ganhar 
com a politização dos quartéis 
e tampouco a Constituição de 
1988 o admite”, escreveu.

Por unanimidade, ministros rechaçaram essa interpretação
Gustavo Moreno/SCO/STF

Ministros votaram em plenário virtual da Suprema Corte

Por ana Paula Marques

O terceiro dia de julgamento 
das duas Ações de Investigação 
Judicial Eleitoral (AIJEs) que 
pedem a cassação do mandato 
do senador Sergio Moro (União-
-PR) terminou, nesta segunda-
-feira (8), com três votos a favor 
do parlamentar. Até o momento, 
dos sete desembargadores do Tri-
bunal Regional Federal do Para-
ná (TRE-PR), quatro votaram e 
somente um votou pela perda da 
cadeira do senador.

O Tribunal suspendeu nova-
mente o julgamento após mais 
um pedido de vista. A Corte 
analisa uma ação movida pela fe-
deração formada por PT, PCdoB 
e PV e outra pelo PL, partido 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Moro e os suplentes, Luis Feli-
pe Cunha e Ricardo Augusto 
Guerra, respondem por abuso de 
poder econômico na pré-campa-
nha eleitoral de 2022. As ações 
pedem a cassação do mandato 
parlamentar do ex-juiz, sua inele-
gibilidade por oito anos e a reali-
zação de uma nova eleição para a 
cadeira de Moro.

Ainda faltam os votos dos de-
sembargadores Julio Jacob Junior 
e de mais dois membros do ple-
nário: Anderson Ricardo Fogaça 
e o presidente da Corte, Sigurd 
Roberto Bengtsson. Em ações 
em que um processo não envolve 
uma possível perda de mandato, 
o presidente só votaria em caso 
de empate. Como não é o caso, 
Bengtsson votará em qualquer 
circunstância.

Julgamento
O julgamento será retomado 

nesta terça-feira (9). Já na sessão 
de segunda, a desembargadora 
Claudia Cristina Cristofani — 

que pediu vista na última sessão 
— acompanhou o voto do rela-
tor, Lucano Falavinha, que votou 
contra a cassação na semana pas-
sada e afirmou não haver provas 
de que Moro se beneficiou nas 
eleições de 2022 devido ao gastos 
feitos durante a pré-campanha à 
Presidência da República, o argu-
mento de quem o acusa.

A desembargadora Claudia 
Cristina Cristofani defendeu seu 
voto ao afirmar que como não se 
sabe quanto gastaram os demais 
pré-candidatos, não é possível sa-
ber se Moro gastou a mais.

“Na fase de pré-campanha, 
não há a prestação dessas con-
tas. Dessa forma, nesse caso 
aqui nós não temos os valores 
que outros partidos gastaram, 
como teria se fosse no período 
da campanha”, afirmou.

Em seguida, o desembarga-
dor Julio Jacob Junior pediu vis-
ta, ou seja, mais tempo para ana-
lisar o caso. Ele se comprometeu 
a apresentar o parecer nesta terça. 
Já o desembargador Guilherme 
Frederico Hernandes Denz, que 

seria o sexto a votar, pediu para 
adiantar o próprio voto, e tam-
bém acompanhou o relator ao 
entender que não existem moti-
vos para a cassação de Moro.

Destoante
Até o momento, apenas José 

Rodrigo Sade, desembargador 
indicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PL) ao car-
go, votou a favor da cassação. Ele 
entendeu que o volume total de 
gastos feitos em todo o período 
da pré-campanha de Moro foi 
muito superior aos dos seus con-
correntes no Paraná.

“Até determinado ponto, 
seus gastos tinham por base o 
teto de uma campanha presiden-
cial, o que, a meu ver, implicou 
em completo desequilíbrio do 
pleito em questão”, defendeu em 
seu voto.

Para o desembargador, não 
se pode falar em limites geográ-
ficos quando se trata de internet. 
Ele fez referência ao voto do re-
lator do caso que defendeu que 
só os atos que Moro fez no Pa-

raná teriam potencial de benefi-
ciar sua candidatura.

“O argumento de que ato 
de pré-campanha realizado em 
São Paulo não tem relevância e 
impacto no Paraná ignora todo 
esforço que os TREs e o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) têm 
feito para conter notórios abusos 
cometidos em ambiente digital”, 
explicou Sade.

Em 2021, Moro realizou atos 
de pré-candidatura à Presidência 
da República pelo Podemos. A 
acusação defende que foram gas-
tos aproximadamente R$ 2 mi-
lhões de recursos do Fundo Parti-
dário com o evento de filiação de 
Moro ao partido, com a contra-
tação de produção de vídeos para 
promoção pessoal e consultorias 
eleitorais. Mas Moro não seguiu 
a candidatura à Presidência nem 
permaneceu no Podemos.

No ano seguinte, o ex-juiz e 
ex-ministro da Justiça concorreu 
a senador e ganhou uma das ca-
deiras de seu estado, o Paraná. 
Segundo a acusação, ele teve 
vantagem indevida na disputa 
pelo Senado Federal por ter tido 
mais visibilidade do que seus 
concorrentes, justamente por 
sua pré-campanha à Presidência 
da República. Os partidos acu-
sam que ‘houve altos investimen-
tos financeiros realizados antes 
de Moro deixar o Podemos e 
decidir se candidatar pelo União 
Brasil a uma cadeira de senador”.

O caso de Sergio Moro deve 
ir ao TSE, com qualquer resul-
tado, já que se a maioria deci-
dir pela cassação, a defesa deve 
apresentar recurso e levar ao 
caso ao Tribunal Superior. E se o 
julgamento do TRE-PR chegar 
ao entendimento de rejeitar a 
cassação, as defesas de PT e PL é 
que, então, deverão recorrer.

Moro tem 3 votos a 1 no TRE 
do Paraná contra cassação

Lula Marques/ Agência Brasil

Por enquanto, TRE mantém mandato de Moro

CORREIO BASTIDORES

Depois do Rio, Bolsonaro quer 
fazer ato em Brasília

Saúde avalia empresa para 
hospitais federais do Rio

Oposição Interditados

Federação

Decisão do PL

Más companhias

Sem combinação

Brasília deverá ser a sede 

da terceira manifestação 

promovida por Jair Bolso-

naro este ano. Que mobi-

lizar seguidores contra a 

investigação de tentativa 

de golpe de Estado de 

que é alvo. O primeiro ato 

foi em São Paulo e o pró-

ximo será no Rio, no dia 

21. Ainda estão previstas 

concentrações nas regi-

ões Sul, Norte e Nordeste.

Segundo o deputado fe-

deral Sóstenes Cavalcanti 

(PL-RJ), a manifestação 

na capital federal servi-

rá também para mostrar 

que o ex-presidente e seu 

partido não foram res-

ponsáveis pelo quebra-

-quebra ocorrido em 8 de 

janeiro do ano passado. 

“Aquilo foi coisa de malu-

cos, nossos atos são lota-

dos e ordeiros”, afirma.

A ministra da Saúde, Nísia 

Trindade, não descarta a 

criação de uma empresa 

pública de direito privado 

para administrar os seis 

hospitais federais do Rio, 

que vivem uma crise per-

manente, independente-

mente de governos.

O modelo seria basea-

do na Ebsernh (Empresa 

Brasileira de Serviços Hos-

pitalares, que cuida de 

hospitais de universida-

des federais) e no Grupo 

Hospitalar Conceição, que 

reúne quatro hospitais fe-

derais e outras unidades 

de saúde no Rio Grande 

do Sul.

Na avaliação de setores 

do Ministério da Saúde, a 

empresa racionalizaria o 

funcionamentos dos hos-

pitais e agilizaria compra 

de insumos e contratação 

de pessoal — os novos 

funcionários seriam ad-

mitidos via Consolidação 

das Leis do Trabalho. 

A criação da empresa 

enfrentaria oposição de 

políticos que disputam o 

controle da rede e de en-

tidades de funcionários 

públicos, que defendem o 

modelo estatal clássico. A 

ministra, porém, sabe que 

precisa tomar uma atitu-

de radical até para perma-

necer no cargo.

Como noticiado pela co-

luna, no dia 20 do mês 

passado 361 leitos dos seis 

hospitais do Rio estavam 

interditados, 21,8% do to-

tal. Ontem, o número ha-

via subido para 389. Em 

abril de 2023, inspeção da 

Câmara dos Deputados 

constatou que havia 283 

interdições.

Líder do PP na Câmara, 

Dr. Luizinho diz que a for-

mação de uma federação 

com o Republicanos está 

bem avançada, mas só 

será concretizada depois 

das eleições municipais. 

Antes disso, reduziria o 

lançamento de candida-

tos: os partidos teriam 

que concorrer unidos.

De acordo com Sóstenes, 

a realização dos atos é 

uma decisão do PL e tem 

o objetivo de mostrar que 

Bolsonaro não esteve en-

volvido “com a fake news 

do golpe”. “O partido gos-

tou do que houve em São 

Paulo e quer mais mobi-

lizações, independente-

mente das eleições”, diz.

A irritação do governo 

com Jean Paul Prates, pre-

sidente da Petrobras, não 

tem a ver apenas com a 

polêmica sobre distribui-

ção de dividendos. Para 

o Planalto, ele não soube 

se impor na empresa e se 

deixou influenciar por re-

manescentes do governo 

Bolsonaro.

Apesar de Bolsonaro ter 

elogiado a ameaça de de 

Elon Musk de descumprir 

decisões judiciais brasilei-

ras, Sóstenes nega qual-

quer combinação prévia 

entre o ex-presidente e o 

bilionário. Segundo ele, 

Bolsonaro “não sabia de 

nada: “São assuntos cor-

relatos, mas separados”.

Bruno Santos/Folhapress)

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ex-presidente pretende repetir manifestações pelo país

Nísia tenta alternativas para problema crônico na rede

POR FERNANDO MOLICA
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Produção de veículos cai 11,8% 
após declínio das exportações

IPC-S tem avanço de 0,10%  
para 0,18%, entre março e abril

CORREIO ECONÔMICO

Viés de alta Viés de baixa

Pix recordista 

Ritmo cresce

Forte adesão

Crédito melhora

Afetada pela queda das 
exportações do setor, a 
produção de veículos no 
país recuou 11,8% em mar-
ço último, no comparati-
vo anual, mas subiu 3,2% 
ante fevereiro, com fabri-
cação de 195,8 mil unida-
des (carros de passeio, uti-
litários leves, caminhões 
e ônibus). Estes dados 
foram divulgados, nesta 
segunda-feira (8), pela As-

sociação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea), que 
representa a montadoras 
aqui instaladas. 
No primeiro trimestre do 
ano (1T24) o montante 
produzido (538 mil)  re-
presenta alta de 0,4% ante 
igual período de 2023. A 
estimativa da Anfavea é 
de que o setor deve cres-
cer 6,2% em 2024.  

Após subir 0,10% na última 
quadrissemana de março, 
o IP C-S (Índice de Preços 
ao Consumidor Semanal) 
– medido pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) – 
avançou 0,18% na primeira 
quadrissemana de abril, 
acumulando alta de 2,60% 
em 12 meses, abaixo dos 
2,93% captados na leitura 
anterior.
Dos oito grupos do indi-
cador, quatro subiram: 
Educação, Leitura e Recre-

ação (-2,22% para -1,80%), 
puxado pela passagem 
aérea (-12,03% para -11,01%); 
Alimentação (0,56% para 
0,71%), da elevação das 
hortaliças e legumes 
(-0,54% para 2,74%); Saú-
de e Cuidados Pessoais 
(0,32% para 0,42%), pelos 
reajustes de medicamen-
tos em geral, (-0,20% para 
0,72%) e Vestuário (-0,03% 
para 0,09%), devido à va-
riação de roupas femini-
nas (-0,15% para 0,19%). 

Entre os itens que exer-
ceram maior peso de 
alta ocorrida no IPC-S, se 
destacaram: aluguel resi-
dencial (2,61% para 2,23%); 
tomate (3,19% para 10,31%); 
cebola (17,35% para 14,16%); 
plano e seguro de saúde 
(0,65% para 0,65%) e tarifa 
de eletricidade residen-
cial (0,35% para 0,60%).

A tendência baixista, por 
sua vez, foi verificada em 
itens, como passagem aé-
rea (-12,03% para -11,01%); 
batata-inglesa (-16,51% 
para -14,36%); combo de 
telefonia, internet e TV 
por assinatura (-0,46% 
para -0,67%); contrafilé 
(-1,60% para -2,47%) e ce-
noura (-6,51% para -4,88%).

Novo recorde diário, o sis-
tema de pagamentos si-
multâneos, o popular Pix 
superou a marca de 200 
milhões de transações no 
quinto dia útil de abril, o 
que correspondeu a um 
montante de 201,6 mi-
lhões de operações, infor-
mou, nessa segunda-feira 
(8), o Banco Central (BC). 

Mediante melhora no 
ritmo diário – com o pa-
tamar de 9,4 mil veícu-
los vendidos por dia útil, 
pela 1ª vez – as vendas de 
187,7 mil veículos novos 
em março apresentaram 
queda de 5,7%, ante mar-
ço de 2023, mas supera 
em 8,5%, segundo o com-
parativo anual.  

Ao comentar o êxito do 
sistema de pagamentos 
instantâneos, em nota, 
o BC enfatizou que “os 
números são mais uma 
demonstração da forte 
adesão de pessoas e em-
presas ao Pix, meio de 
pagamento lançado pelo 
Banco Central em novem-
bro de 2020”.

Com a queda dos juros, 
melhoria do crédito e 
maior demanda por lo-
cadoras, março cresceu 
13,6% na venda de veícu-
los novos, no comparativo 
mensal, enquanto o pri-
meiro trimestre teve alta 
de 9,1% nas vendas, com 
514,6 mil veículos empla-
cados em três meses. 

Divulgação 

Divulgaçáo

Menor ritmo de vendas externas atingiu chão de fábrica

Indicador de inflação registra avanço firme este mês

Justiça de SP suspende 
conselheiro da Petrobras
Decisão da Vara Federal se baseia na ‘inobservância do estatuto social’

Por marcello Sigwalt

A crise deflagrada pela ‘aler-
gia crônica’ da gestão petista 
à distribuição de dividendos 
(extraordinários ou não) pela 
Petrobras, além de descambar 
no impasse, até esse momento, 
em torno da manutenção de 
seu presidente, o até então ‘ce-
lebrado’ Jean Paul Prates, agora 
abriu margem para que a Justi-
ça removesse do cargo um dos 
conselheiros da petroleira. 

Ao acolher ação popular, a 
21ª Vara Federal de São Paulo, 
por meio de decisão cautelar, 
determinou a suspensão do 
conselheiro Sérgio Machado 
Rezende do cargo na com-
panhia, sob o argumento de 
‘suposta inobservância de re-
quisitos do estatuto social da 
Petrobras na sua indicação’.  

Ministro de Ciência e Tec-
nologia, no período de 2005 a 
2011, Rezende, coincidência 
ou não, foi indicado pela União 
para o cargo de conselheiro 
da estatal, que ocupava, desde 
abril de 2023.

A respeito da determinação 
judicial, a Petrobras soltou nota, 

ao afirmar que “buscará a refor-
ma da referida decisão por meio 
do recurso cabível”, ao acrescen-
tar que “fatos julgados relevantes 
sobre o tema serão tempestiva-
mente divulgados ao mercado”.

Antes desse episódio, a Jus-
tiça bandeirante havia negado 
pedido do deputado federal 
Leonardo Siqueira (Novo-SP), 
autor de outra ação popular, 

que solicitava a realização de as-
sembleia da estatal. O indeferi-
mento ocorreu pela não entrega 
de documentos sobre os indica-
dos dos conselheiros.  

“Temperatura máxima’
 – O clima de guerra aberta 

tomou conta de vez do conse-
lho da petroleira, colocando 
em posições opostas, conse-

lheiros ‘aliados’ do governo, 
ante aqueles considerados mi-
noritários, que protestam con-
tra o que consideram ‘decisões 
políticas’ tomadas pela postura 
intervencionista do Planalto. 
Tal antagonismo é protagoni-
zado pelos conselheiros Mar-
celo Gasparino, ligado aos 
minoritários, e o presidente do 
conselho, Pietro Mendes.

Divulgação 

Conflito aberto entre o governo e acionistas minoritários acaba ‘transbordando’ na Justiça

A indefinição da política fis-
cal, como reflexo de ‘divergên-
cias’ entre o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, e a ala 
mais ‘xiita’ do governo (leia-se, 
servil aos ditames palacianos), 
reforçada pela incerteza quanto 
à troca de comando no Ban-
co Central (BC), projeta uma 
grande ‘sombra’ quanto ao viés 
a ser adotado pela autoridade 
monetária em relação ao ritmo 
de corte da Selic (taxa básica de 
juros) no segundo semestre do 
ano (2S24), hoje em  10,75% 
ao ano.

É o que observa o ex-presi-
dente do BC, Gustavo Franco, 
para quem “não é garantido 
que o que vai prevalecer como 
política fiscal seja estritamente 
o que o ministro Haddad de-
finiu no arcabouço. Sabemos 
que a política fiscal resulta de 
influências contraditórias: uma 
para contrair e outra para ex-
pandir”.

Embora admita não co-

mentar decisões do Comitê de 
Política Monetária (Copom), 
ao conceder entrevista ao Es-
tadão/Broadcast na semana 
passada, durante o Fórum da 
Liberdade, realizado em Porto 
Alegre (RS), Franco assinalou 
que o colegiado estaria “che-
gando a um momento em que, 

segundo o que está escrito, vai 
reduzir o ritmo de queda, não a 
partir da próxima reunião, mas 
da seguinte. E que o momento 
de parar de cair vai chegar. A 
pergunta é até que nível o Co-
pom vai cortar os juros, uma 
pergunta que leva ao debate 
sobre qual é a taxa neutra. Esse 

debate está aberto e vai ocorrer 
provavelmente até o segundo 
semestre, de uma forma mais 
operacional”, avaliou o ex-pre-
sidente do BC, para quem, o 
‘timing’ dessa definição deve-
rá coincidir com o debate em 
“torno da sucessão de Roberto 
Campos Neto (presidente do 
BC), e um debate vai contami-
nar o outro”.

Muito direto, como de cos-
tume, Franco, como diz o pró-
prio nome, atesta que a ideia de 
fazer o ajuste (fiscal) pelo lado 
do aumento de impostos, é ‘boa 
no discurso’, face ao seu apelo 
progressista, mas ‘é muito ruim’ 
na prática. 

“O mundo empresarial não 
gosta, já se paga muito imposto. 
E a ideia de que não tem nada 
para fazer na redução de despe-
sas é errada. O governo abraçou 
essa ideia, e isso satisfaz um 
lado do governo, que é o lado 
petista, mas não funciona”, sen-
tenciou. (M.S.)

Incerteza fiscal lança ‘sombra’ sobre juros
Divulgação

Gustavo Franco: ajuste da Selic está ligado à troca no BC

Superávit alcança US$ 2,877 bilhões

Fazenda admite valor de dividendos

Como resultado do saldo 
positivo entre exportações de 
US$ 7,686 bilhões e importa-
ções de US$ 4,809 bilhões, a 
balança comercial brasileira re-
gistrou superávit de US$ 2,877 
bilhões na primeira semana 
deste mês, conforme dados di-
vulgados, nessa segunda-feira 
(8), pela Secretaria de Comér-
cio Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Secex/
MDIC).

Em consequência, no ano, o 
superávit acumulado soma US$ 
21,956 bilhões, em decorrência 
de exportações no montante 
de US$ 85,958 bilhões, ante 
importações de US$ 64,003 
bilhões. 

Pelo critério de média diária 
da primeira semana de abril, as 
exportações exibiram elevação 
de 2,1%, no comparativo anual, 
enquanto as importações regis-
traram recuo de 9,6% na mes-
ma base de comparação em re-

lação à média diária.
Pelo mesmo critério anual, 

por setores, a Agropecuária 
apresentou recuo de 16,2%; 
a Indústria Extrativa cresceu 
38,6% e a Indústria de Trans-
formação teve variação positiva 
de 1,2%. 

Pelo lado das importações, 
em igual comparativo, a Agro-
pecuária cresceu 16,9%; a In-
dústria Extrativa subiu 58,7% 
e a Indústria de Transformação 
caiu 4,8%.  

Também foi publicado nes-
ta segunda-feira (8/4), no sítio 
eletrônico do Siscomex (sisco-
mex.gov.br), o 3º Relatório de 
Atividades do Grupo de Inte-
ligência de Comércio Exterior 
(GI-CEX).

O estudo apresenta diver-
sas denúncias relacionadas a 
indícios de infração à legis-
lação de comércio exterior, a 
exemplo de casos de subfatu-
ramento ou classificação fis-
cal incorreta de mercadorias.

Júlia Moura (Folhapress)

Os dividendos extraordiná-
rios da Petrobras, assim como a 
distribuição de lucro de outras 
estatais, são importantes para o 
equilíbrio fiscal do Brasil, afir-
ma o número dois do ministé-
rio da Fazenda, Dario Durigan.

“Evidentemente, ter a distri-
buição de dividendos, seja ela da 
Petrobras, seja ela do Banco do 
Brasil, da Caixa Pública Federal, 
é relevante para o esforço fiscal. 

A equipe [Fazenda] não 
nega a importância de ter as 
entradas das receitas nesse 
ano, quanto maior elas pude-
rem ser”, disse nesta segunda-
-feira (8) durante evento em 
São Paulo.

“Interessa, sim, ao Minis-
tério da Fazenda que esses 
dividendos [de estatais] sejam 
distribuídos conforme a regra 
do jogo”, completou Durigan.

Os dividendos extraordi-
nários da Petrobras referen-

tes a 2023 foram retidos a 
pedido do governo federal, 
com o intuito inicial de des-
tiná-los a investimentos da 
companhia. Porém, segundo 
estatuto, eles não poderiam 
ser dispostos a esta finalida-
de, e podem ser, ao fim, dis-
tribuídos.

Segundo cálculos do go-
verno, o pagamento dos divi-
dendos pela Petrobras pode 
garantir um espaço fiscal adi-
cional no Orçamento de cerca 

de R$ 50 bilhões de despesas 
até o final do governo.

Durigan substituiu, por 
videoconferência, o ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) 
de última hora. Na véspera, 
Haddad foi convocado a Bra-
sília para discutir o futuro de 
Jean Paul Prates no comando 
da Petrobras.

De acordo com o secretá-
rio, a equipe de Haddad ainda 
não definiu qual será a meta 
fiscal deste e do próximo ano. 
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CORREIO ESPORTIVO

Não vem mais

Voltaço

Aguardando a licitação

Voltaço II

Vítima de roubo

INCLUSÃO - Sancionada por Eduardo Paes, prefeito do Rio 
de Janeiro, em 3 de julho de 2023, a lei que obrigava os es-
tádios do Rio com capacidade superior a cinco mil torce-
dores a adaptarem suas arquibancadas para proporcionar 
um espaço exclusivo destinado a pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) não foi posta em prática nos três 
principais estádios: Maracanã, Nilton Santos e São Januário.

Especulado no Vasco, o 
volante argentino Emma-
nuel Martínez reforçará o 
Fortaleza. O América-MG 
queria vender o jogador. 
Por isso, recusou as inves-
tidas do Vasco, que queria 
trazê-lo por empréstimo.

O Voltaço comunicou o 
acerto com o volante Karl, 
de 31 anos, para a disputa 
da Série C do Campeonato 
Brasileiro. O atleta estava 
no Ypiranga-RS e chega 
com contrato válido até o 
final do estadual de 2025.

No texto da lei municipal 
estava escrito que os está-
dios teriam 180 dias, após 
a aprovação da lei, para 
realizar as modificações. 
No entanto, os estádios 
não foram notificados e 
não há previsão de multa 
para quem não cumprir 

o requisito. Em entrevista 
ao UOL, o consórcio de 
gestão temporária do Ma-
racanã disse estar aguar-
dando o resultado da li-
citação para saber se fará 
ou não as obras de adap-
tação para os torcedores 
diagnosticados com TEA.

O volante já passou pelos 
exames médicos e reali-
zou o seu primeiro treino 
pelo Esquadrão de Aço. 
Karl disputou 11 jogos na 
temporada pelo Ypiran-
ga-RS, entre Campeonato 
Gaúcho e Copa do Brasil.

Assaltado na Mangueira 
após a final do Carioca, o 
atleta Matheus Gonçalves, 
do Flamengo, recuperou 
seus pertences levados 
pelos assaltantes, incluin-
do o carro e a medalha de 
Campeão Carioca.

Pedro Sobreiro

Estádios terão de reformar espaço

CORREIO NO MUNDO

Doença rara

Viralizou I

Acusações dividiram os lados

Viralizou II

Privada de ouro

C O N V E R S A S 

CONTINUAM

Depois de qua-
tro dias de reuni-
ões entre autori-
dades chinesas 
e a secretária 
de Estado dos 
EUA, Janet Yel-
len, sem resul-
tado concreto, 
as duas partes 
concordaram em 
seguir conversando, em encontros de menor escalão.
“Eu não quero ver a relação econômica dos Estados 
Unidos com a China se deteriorar”, disse Yellen, em en-
trevista na segunda (8), em Pequim. 

Melanie Hartshorn, 34, 
que vivia acamada devi-
do à doença rara, cami-
nhou pela primeira vez 
após cirurgia pioneira na 
Espanha. Ela é portadora 
da síndrome de Ehlers-
-Danlos, ou “síndrome do 
homem elástico”.

Motoristas que trafega-
vam por viaduto em ro-
dovia em Western Cape, 
África do Sul, gravaram o 
momento em que veícu-
los caíram devido a fortes 
ventos. Caminhão e trailer 
foram levados por vento 
de tempestade. 

“Nenhum dos lados quer 
se separar [decouple]. 
Estamos trabalhando 
juntos, de boa fé, para 
encontrar um caminho. 
Há muito trabalho pela 
frente.” O que dividiu Yel-
len e o governo chinês, 
desta vez, foi a acusação 

feita seguidamente pela 
secretária de “excesso de 
capacidade” da China na 
indústria de energia lim-
pa, especificamente car-
ros elétricos, baterias e 
painéis solares.

Por: Nélson de Sá 
(Folhapress)

O caso foi registrado no 
sábado (6), a poucos me-
tros do túnel Huguenot, 
um dos principais aces-
sos à Cidade do Cabo. 
Ninguém ficou ferido na 
rodovia. O motorista do 
caminhão abandonou a 
cabine antes do incidente.

James Sheen, 39, se de-
clarou culpado pelo roubo 
de uma privada de ouro 
de um palácio no Reino 
Unido.  Ele assumiu a cul-
pa em julgamento. A obra 
artística, instalada dias 
antes, estava avaliada em 
4,8 milhões de libras.

Reprodução

EUA e China negociam

Invasão de Rafah mantida

Leila Pereira encanta a CBF

Netanyahu confirma plano de ação, mas não precisa a data

CBF aprovou 
postura de 
Leila, que não 
se omitiu das 
polêmicas

O primeiro-ministro de Is-
rael, Binyamin Netanyahu, afir-
mou ontem que há uma data 
estabelecida para a invasão da 
cidade de Rafah, o último refú-
gio de metade da população da 
Faixa de Gaza. Ele, porém, não 
disse quando a ação começa.

A declaração ocorreu um 
dia após autoridades israelen-
ses anunciarem a redução do 
contingente militar no sul de 
Gaza um porta-voz militar dis-
se à agência de notícias Reuters 
que apenas uma brigada perma-
necia na região. O movimento 
gerou especulações sobre a in-
vasão de Rafah, que vem sendo 
prometida por Netanyahu a 
despeito de pressão da comuni-
dade internacional.

“Hoje recebi um relatório 
detalhado sobre as conversas no 
Cairo. Estamos constantemen-
te trabalhando para alcançar os 
nossos objetivos: em primeiro 
lugar, a libertação de todos os 
nossos reféns e alcançar uma vi-
tória completa sobre o Hamas”, 

disse Netanyahu. “Essa vitória 
exige a entrada em Rafah e a 
eliminação dos batalhões terro-
ristas que estão lá. Isso vai acon-
tecer. Há uma data.”

Nos últimos meses, a possí-
vel incursão à cidade se tornou 
um ponto de tensão entre Is-
rael e alguns de seus principais 
aliados, incluindo os EUA. O 

presidente Joe Biden falou pela 
primeira vez, na semana pas-
sada, em condicionar o apoio 
a Tel Aviv a uma mudança de 
postura do aliado em Gaza

Em telefonema, o america-
no afirmou a Bibi, como o pre-
miê israelense é chamado, que 
o país precisaria adotar passos 
“específicos, concretos e men-

suráveis” para lidar com danos 
a civis, sofrimento humanitário 
e segurança de trabalhadores 
humanitários em Gaza. A ad-
vertência aconteceu após um 
ataque de Israel a um comboio 
sinalizado da ONG World 
Central Kitchen (WCK) ma-
tar sete trabalhadores humani-
tários no começo da semana.

“Vocês gostam da Leila, né? 
Ela sabe tudo”

Com essa frase, dita ainda 
em Londres (Inglaterra), uma 
das pessoas próximas ao presi-
dente da CBF, Ednaldo Rodri-
gues, já antecipava aquilo que 
seria o saldo da participação 
de Leila Pereira, presidente do 
Palmeiras, como chefe de dele-
gação da seleção brasileira: um 
sucesso completo.

A CBF ficou impressiona-
da com a mandatária alviverde 
em diversos âmbitos durante a 
data Fifa. Leila, por sua vez, fez 
questão de viver cada momento 
e revolucionou a função ao es-
tar mais presente do qualquer 
outro chefe de delegação em 
um passado recente.

“Minha seleção é o Palmei-
ras, mas estou sempre à dis-
posição para ajudar o futebol 
brasileiro”, disse Leila mais de 
uma vez durante a viagem, en-
fatizando o quão histórico era 
o feito de uma mulher chefiar a 
delegação da seleção.

Leila Pereira viveu cada se-
gundo da rotina da seleção bra-
sileira pois não sabia se haveria 
próxima oportunidade. Ela es-
teve em cada treino e entrevista 
e até fez as unhas no hotel para 
não sair da concentração.

Leila gostou da experiência 
e quer ter outras oportunida-
des, até pelo fato de ser a única 
mulher presidente nas séries A 
e B. Não há outra alternativa fe-
minina para essa função.

CBF APROVOU LEILA 

COM LOUVOR

Leila Pereira deixou ótima 
impressão na CBF e até sur-
preendeu positivamente. Um 
dirigente comentou com o 
UOL Leila esteve sempre inte-
grada e colaborativa, mas nunca 
desrespeitou os espaços de cada 
profissional.

Leila impressionou pela 
simplicidade e facilidade em 
que transitou entre jogadores 
e cartolas. A CBF vê em Leila 
uma mulher referência no Bra-
sil pela gestão em seu clube e 
por seus posicionamentos.

A entrevista de Leila sobre 
os casos de estupro de Daniel 
Alves e Robinho não prejudi-
cou a relação com a CBF, pelo 

contrário. O posicionamento 
de Leila ajudou a preservar 
Ednaldo Rodrigues, que bus-
ca a discrição após processo 
político que chegou a afastá-
-lo da entidade.

Em entrevista ao UOL, Lei-
la reclamou que o assunto do 
estupro não existia na seleção 
e quebrou o silêncio ao definir 
como um “tapa na cara de nós 
mulheres”. A CBF, no dia se-
guinte, se posicionou por meio 
de Ednaldo Rodrigues também 
ao UOL. Nos bastidores, Leila 
foi elogiada pela postura.

LEILA VAI VOLTAR?

O cargo ocupado por Lei-
la Pereira é considerado um 
posto completamente polí-

tico. A escolha dos nomes 
atende uma agenda que tem 
por objetivo fortalecer o pre-
sidente Ednaldo Rodrigues 
nos bastidores.

Se depender da vontade 
da presidente e da aceitação 
da CBF, isso pode acontecer. 
No entanto, é improvável 
que um nome seja repetido, 
sobretudo em um futuro 
próximo.

Nada impede que Leila 
retorne à seleção em um novo 
cargo, criado para tê-la, mas a 
CBF não fala sobre o assun-
to. O posto específico de che-
fe de delegação tem natureza 
rotativa e a tendência é que 
assim permaneça.

Folhapress

Reprodução

Rafael Ribeiro / CBF

Grande parte da população de Gaza está em Rafah

Leila Pereira, presidente do Palmeiras, foi Chefe de Delegação da CBF nos amistosos

Dengue: Argentina 
recebe ajuda do México

Ferido na Ucrânia, 
brasileiro pede ajuda

Diante de um surto histó-
rico de dengue e de prateleiras 
sem um repelente sequer para 
vender, a Argentina recebeu 
nesta segunda-feira (8) o pri-
meiro lote de doações interna-
cionais do produto que virou 
tema invariável de conversas 
entre os moradores locais.

Uma carga com mais de 
22,3 mil unidades desembar-
cou no Aeroporto de Ezeiza, 
na Grande Buenos Aires, como 
doação do laboratório SC 
Johnson. Pouco mais que o do-

bro desses itens deve chegar em 
breve, totalizando 50 mil. São 
produtos da marca Off, a mais 
comum no país.

Os itens, porém, não irão 
para as prateleiras para serem 
comercializados. A distribuição 
dos repelentes será organizada 
pela Cáritas argentina, organi-
zação humanitária internacio-
nal ligada à Igreja Católica e 
com atuação entre os pobres, os 
migrantes e os refugiados.

Por: Mayara Paixão 
(Folhapress)

Um brasileiro que é vo-
luntário na guerra da Ucrânia 
sofreu graves ferimentos nas 
pernas e no olho após pisar em 
uma mina. Fernando Macedo 
diz que passou por cirurgias 
nos dois pés e perdeu o olho 
esquerdo. Ele contou nas redes 
que estilhaços da mina também 
entraram no olho direito, mas 
que a equipe médica conseguiu 
salvar sua visão.

Macedo abriu uma vaqui-
nha para colocar uma prótese 
no olho e continuar o trata-

mento médico. Ele já arrecadou 
R$ 11.459 desde sábado (6). A 
meta é de R$ 20 mil.

Em vídeo, Macedo diz que 
ficará sem pagamento porque 
saiu da linha de frente do com-
bate e, por isso, precisa de ajuda 
com os gastos médicos. Ele diz 
que pretende voltar ao Brasil 
após a recuperação. O brasilei-
ro está internado desde 29 de 
março. “Tudo é novo, foi tudo 
muito rápido. Ainda estou na-
quele processo de aceitação, de 
entender”.
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O risco do 
emagrecimento 

não saudável

Com populari-

dade de remé-

dios para ema-

grecimento, 

como Ozem-

pic, nutricio-

nista explica 

consequências 

à saúde

por Gabriela Gallo

Em um mundo dominado 
por redes sociais, filtros e estímu-
los visuais intensos e constantes, a 
busca pelo corpo perfeito se tor-
na algo cada vez mais cobiçado. 
Padrões de beleza estéticos que 
valorizam corpos magros exis-
tem há tempos, mas o incentivo 
mercadológico para alcançar esse 
objetivo se torna cada vez maior. 
E o problema é que em boa parte 
das vezes não da maneira correta.

Recentemente, estrelas de 
Hollywood e celebridades bra-
sileiras passaram a consumir 
remédios voltados para emagre-
cimento, como Wegovy e, princi-
palmente, Ozempic. Ozempic é o 
remédio mais popular até o mo-
mento, por não precisar de receita 
médica para ser comercializado.

O principal componente 
presente no Ozempic é a se-
maglutida. Os resultados rápi-
dos chamam a atenção já que 
pacientes que usaram 1mg de 
Ozempic perdem, em média, 
de cinco a seis quilos após 10 se-
manas de uso. O medicamento 
custa em torno de R$ 1 mil, por-
tanto, apesar de não ser acessível 
para grande parte da população, 

Freepik

Emagrecimento precisa ser saudável e controlado por médico

pode ser adquirido para quem 
estiver disposto a pagar.

O uso excessivo do medica-
mento fez com que a fabrican-
te farmacêutica dinamarquesa 
Novo Nordisk reforçasse na 
bula do medicamento para 
quem, verdadeiramente, o remé-
dio é indicado:

“A Novo Nordisk esclarece 
que o Ozempic® (semaglutida) é 
indicado, em conjunto com die-

ta e exercícios, exclusivamente, 
para o tratamento de pacientes 
adultos com diabetes tipo 2 não 
satisfatoriamente controlada (ou 
seja, quando o nível de açúcar no 
sangue permanece muito alto).?É 
importante ressaltar que a compa-
nhia não endossa ou apoia a pro-
moção de informações de caráter 
off label, ou seja, em desacordo 
com a bula de seus produtos. O 
Ozempic®, aprovado e comerciali-

zado no Brasil para diabetes tipo 
2, não possui indicação aprovada 
pelas agências regulatórias nacio-
nais e internacionais para obesida-
de”, afirma a bula.

Consequências
Apesar da semaglutida ter o 

aval da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), se for 
consumida sem recomendação 
médica pode causar problemas. 

Ao Correio da Manhã, a nutri-
cionista oncológica Olívia Po-
destá explicou que os principais 
sintomas imediatos para pessoas 
que tomam Ozempic são náusea, 
empachamento – que é a sensa-
ção de estufamento ou inchaço 
no abdome que geralmente ocor-
re após uma refeição, um pouco 
de anorexia, já que a pessoa não 
sente fome e fica muitas horas 
sem se alimentar.

Além disso, a pessoa que 
toma o medicamento ainda 
pode ter plenitude na sensação 
de satisfação, ou seja estar sa-
tisfeito o tempo todo, diarreia, 
vômitos, sensação de mal-estar, 
dor de cabeça, desidratação e, 
em alguns casos, pedra na vesí-
cula, devido à rápida perda de 
peso.

“A recomendação é uma vez 
por semana, mas já vi casos de 
pessoas usando duas vezes ao dia 
a medicação ou até mais de uma 
vez durante a semana, o que é 
totalmente não recomendado”, 
relatou à reportagem.

Inconsequente
A nutricionista classificou 

“inconsequente” a divulgação 
do medicamento por celebrida-
des. “São pessoas públicas que 
atingem um grande número de 
pessoas e todo mundo vê essa 
‘evolução’, essa perda de peso 
que é um desejo da maioria da 
população. Saíram os dados 
agora do Vigitel [ Sistema de 
Vigilância de Fatores de Risco 
e Proteção para Doenças Crô-
nicas por Inquérito Telefônico, 
do Ministério da Saúde], mos-
trando que 60% dos brasileiros 
estão obesos. Então, ver pessoas 
públicas perdendo peso é tudo 
que todo mundo quer, todo 
mundo quer uma mágica”, criti-
cou Podestá.

A nutricionista ainda desta-
cou que é muito comum pessoas 
que consomem o medicamento 
emagrecerem, mas quando pa-
ram, engordam tudo de novo 
e podem até engordar mais do 
que antes. “Não adianta você 
ter perda de peso sem reeduca-
ção alimentar, sem mudança de 
estilo de vida, sem exercício físi-
co. É muito importante que se 
tenha um acompanhamento e 
uma mudança efetivamente no 
estilo de vida. Porque só está se 
apagando o fogo: a pessoa ema-
grece, fica magra um mês, dois 
meses, e depois faz todo o rega-
nho porque você não educou 
o seu corpo a comer da forma 
certa”, disse.

Segundo a nutricionista, a 
obesidade é uma doença multi-
fatorial que também está ligada 
ao psicológico da pessoa, a forma 
como ela se relaciona com a ali-
mentação e com o sedentarismo.

Qualidade de vida
Apesar de ser um caminho 

difícil, para a nutricionista a 
principal maneira de evitar o 
uso indevido do medicamento 
é através da educação da popu-
lação. “É a pessoa entender que 
não vale a pena gastar mais de 
R$ 1 mil numa medicação que 
vai resolver o seu problema de 
imediato e depois vai voltar à 
estaca zero. É entender o am-
biente em que se vive, entender 
as pessoas com quem o outro se 
relaciona, entender as escolhas 
alimentares e também a forma 
como a pessoa se relaciona com 
a comida efetivamente. Então, 
é muito importante que as pes-
soas entendam que a perda de 
peso é um processo muito mais 
amplo do que uma injeção na 
barriga”, pontuou.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), 
a definição de qualidade de vida 
é “a percepção do indivíduo de 
sua inserção na vida, no con-
texto da cultura e sistemas de 
valores nos quais ele vive e em 
relação aos seus objetivos, expec-
tativas, padrões e preocupações”. 
E essa qualidade de vida pode ser 
alcançada com uma alimentação 
saudável e equilibrada.

Também para a reportagem, 
a médica paliativista e intensivis-
ta Carol Sarmento explicou que 
a qualidade de vida é um con-
ceito amplo que abrange vários 
ângulos e cenários. “Ela pode 
ser medida ao se observar quão 
frequentemente ficamos doen-
tes, assim como a capacidade e 
aptidão para cuidar de si, a dis-
posição para fazer as atividades 
da rotina e do dia a dia e outras”, 
reforçou.
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Alerj lança frente dos agentes 
comunitários de saúde

Estado registra primeiros 
casos de dengue tipo 3 

CORREIO FLUMINENSE

Epidemia Monitoramento

Bancos

Acolhimento

Boletos

Autismo

A Alerj lançou, nesta se-
gunda (8), a Frente Par-
lamentar em Defesa de 
Agentes Comunitários de 
Saúde e Combate a Ende-
mias com o tema “É hora 
de Cuidar de Quem Cuida 
da Gente”. Ela terá, como 
objetivo principal, garan-
tir os empregos dos agen-
tes de saúde, preservando 
os postos de trabalho e o 
piso salarial, além de lutar 

pela desprecarização da 
classe, fiscalizando as pre-
feituras que não acatam 
a Lei Federal 11.350/2006, 
com regulamentação de 
garantias trabalhistas e 
assegurar o fornecimen-
to de equipamentos de 
proteção aos agentes. Du-
rante a reunião, o texto da 
PEC 14/21 foi amplamente 
debatido pelos partici-
pantes.  

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Rio de Janeiro 
confirmou os primeiros 
dois casos de dengue 
tipo 3 no ano. A composi-
ção não era diagnostica-
da no Rio desde 2007,  o 
que amplia a margem de 
pessoas que nunca tive-
ram contato com o vírus. 
Os casos foram em Para-
ty e Maricá e as vítimas 
passam bem. Este ano, o 
estado vinha registrando 
casos de dengue dos ti-

pos 1 e 2, com predomínio 
do sorotipo 1. Os sintomas 
da dengue tipo 3 são fe-
bre alta (superior a 38°C); 
dor no corpo e articula-
ções; náuseas e vômitos; 
dor atrás dos olhos; mal-
-estar; falta de apetite; dor 
de cabeça; manchas ver-
melhas no corpo — quase 
os mesmos do 1 e 2. Le-
vantamento da secretaria 
estimou que cerca de 4,8 
milhões de pessoas esta-
riam vulneráveis ao tipo 3.

A secretaria manteve o de-
creto de epidemia de den-
gue no Rio, em razão de o 
estado ainda apresentar 
altos índices da doença. 
Embora as projeções mos-
trem tendência de queda, o 
número de casos prováveis 
ainda é considerado alto 
pelos técnicos e especialis-
tas da pasta. 

O principal indicador epi-
demiológico para estabe-
lecer o nível de alerta é 
o Excesso de Casos, que 
permaneceu acima de 
dez vezes por três sema-
nas consecutivas (3 a 23 
de março), embora tenha 
apresentado tendência 
de queda nos últimos 
sete dias. 

Bancos e prestadores de 
produtos e serviços que co-
brarem uma taxa adicional 
pela emissão dos boletos 
de prestações e financia-
mentos poderão ser multa-
dos em até 20 vezes o valor 
do serviço cobrado no bole-
to. É o que prevê o Projeto 
de Lei 119/23, do deputado 
Márcio Canella (União).

A Alerj aprovou, em dis-
cussão única, o Projeto de 
Lei 1.433/23, do deputado 
Guilherme Delaroli (PL), 
que autoriza a criação do 
Programa de Acolhimen-
to e Capacitação para pais 
ou responsáveis de pes-
soas diagnosticadas com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). 

A multa, que será dobra-
da em caso de reincidên-
cia, será revertida para o 
Fundo Especial de Apoio 
a Programas de Proteção 
e Defesa do Consumidor. 
O cliente lesado também 
poderá ter desconto do 
valor cobrado indevida-
mente ou a devolução em 
dobro do valor indevido.

Por ter recebido emendas, 
o texto ainda deverá ser 
votado em redação final. 
A medida tem como ob-
jetivo proporcionar apoio 
psicológico pós-diagnós-
tico à família e promover 
a capacitação de todos, 
especialmente gestores, 
sobre os aspectos desta 
condição. 

Otacílio Barbosa/Alerj

Flavio Carvalho/ Fiocruz

Colegiado vai garantir direitos trabalhistas da classe

Sorotipo não era diagnosticado no Rio desde 2007 Governo inaugura 
segundo Centro de 
Trauma do Estado 
em Araruama

O governador Cláudio Cas-
tro inaugurou, nesta segunda-fei-
ra (08/04), o Centro de Trau-
ma e novos leitos do Centro de 
Tratamento Intensivo (CTI) do 
Hospital Estadual Roberto Cha-
bo (HERC), em Araruama. Os 
setores vão atender pacientes de 
nove municípios da Região das 
Baixadas Litorâneas. O Centro de 
Trauma é uma referência no aten-
dimento a pacientes com múlti-
plas fraturas e é o segundo aber-
to no estado - o primeiro é o do 
Hospital Estadual Alberto Torres, 

em São Gonçalo. O Governo do 
Estado do Rio investiu mais de 
R$ 2,6 milhões nestas obras, que 
passam a ter 16 leitos de terapia 
intensiva. 

-  Estamos garantindo aten-
dimento de alta complexidade 
ao cidadão da região. Antes, 
vítimas de politraumatismos ti-
nham de ser encaminhadas para 
hospitais da capital ou da Re-
gião Metropolitana, percorren-
do distâncias de até 120 Km, em 
viagens de mais de duas horas. 
Desde o início da gestão, imple-

mentamos a ideia de descentra-
lizar e levar a saúde para perto de 
quem precisa, de Norte a Sul do 
estado, desafogando locais mais 
populosos, como a capital e Re-
gião Metropolitana. Essas ações 
são um grande avanço para a 
saúde pública - afirmou Castro.

O Centro conta com qua-
tro leitos de estabilização, além 
de estrutura para atender en-
fermos com traumas de média 
e alta complexidades, como le-
sões decorrentes de acidentes de 
trânsito e queimaduras. Eles vão 

Hospital Estadual Roberto Chabo, que atende 
nove municípios das Baixadas Litorâneas,

Divulgação

Governador inaugurou Centro de Trauma e novos leitos do Centro de Tratamento 
Intensivo (CTI) do Hospital Estadual Roberto Chabo (HERC), em Araruama

Macaé terá delegacias 
especializadas

Força-tarefa vistoria 
imunana-Laranjal

O município de Macaé, no 
Norte Fluminense, vai ganhar três 
novas delegacias. O anúncio foi fei-
to pelo governador Cláudio Cas-
tro, nesta segunda-feira (08/04), 
durante visita à cidade. Construí-
das por meio de um convênio 
entre o Estado e a Prefeitura de 
Macaé, as unidades especializadas 
serão de Repressão a Entorpecen-
tes (DRE), Atendimento à Mulher 
(DEAM) e Criança e Adolescente 
Vítima (DECAV). No município, 
o governador também vistoriou as 
intervenções da ponte Engenheiro 
Ivan Mundim, obra que tem apor-
te de mais de R$ 45 milhões do 
Governo do Rio.

-Os atendimentos especiali-
zados vão possibilitar respostas 
ainda mais ágeis às demandas es-
pecíficas da população. Macaé já 
apresenta ótimos indicadores na 
segurança, mas trazer mais inves-
timentos na área é fundamental, 
significa que estamos olhando 
cada vez mais para o futuro. As 
parcerias que temos firmado en-
tre Estado e municípios têm dado 
condições de levarmos política 
pública, infraestrutura, segurança 
e saúde para as cidades - ressaltou 
o governador.

A Delegacia de Repressão a 
Entorpecentes vai contar com 
um delegado e 30 agentes. Já a de 
Atendimento à Mulher terá uma 
delegada e 15 policiais, enquanto 
a unidade para o Adolescente e 
Criança Vítima vai dispor de um 
delegado e 15 agentes. 

-Nas últimas cinco medi-
ções  do Instituto de Segurança 

Pública (ISP), nós estamos entre 
os três primeiros municípios do 
estado com os melhores números. 
A parceria nesta área com o Go-
verno do Estado tem transforma-
do a cidade. É a melhor média his-
tórica de Macaé desde quando há 
esta medição. Isso é fruto de mui-
to trabalho - salientou o prefeito 
de Macaé, Welberth Rezende.

Após o anúncio das delegacias, 
Cláudio Castro vistoriou as obras 
de duplicação da ponte Engenhei-
ro Ivan Mundim, que vai desafogar 
o trânsito do Centro até a Barra 
de Macaé. Com investimento de 
mais de R$ 45 milhões, a ponte já 
está com 70% das obras concluídas 
e terá estrutura de 280 metros de 
comprimento e 9 de largura, além 
de 40 vigas de sustentação. Desse 
total, 16 já foram instaladas. O 
projeto faz parte de uma parceria 
do Governo do Estado, por meio 
da Secretaria das Cidades, com a 
prefeitura do município.

-Não tenho dúvidas de que 
avançamos, melhorando a in-
fraestrutura e aumentando ainda 
a capacidade de Macaé,   uma ci-
dade que é importantíssima para 
a economia do Rio de Janeiro. 
Quando a infraestrutura acom-
panha a grandeza do município, 
quem ganha é o povo que mora e 
empreende aqui - concluiu o go-
vernador. 

Além disso, as melhorias tam-
bém contemplam intervenções 
de terraplanagem, pavimentação, 
drenagem, contenção de encostas, 
recuperação do asfalto, sinalização 
e recuperação ambiental.

O governador Cláudio Cas-
tro participou, nesta segunda (8), 
de uma reunião de trabalho, no 
Rio Guapiaçu, para monitorar e 
intensificar as ações que buscam 
identificar o foco de contamina-
ção por tolueno. Equipes do Ins-
tituto Estadual do Ambiente já 
colheram mais de 170 amostras 
de água, em mais de 50 locais.

“A área foi isolada. Isso evita 
que a água bruta com o poluente 
se aproxime da que será tratada. 
A água que está chegando na casa 
da população está apta para con-
sumo, com zero poluente. Agora, 
nosso objetivo é identificar o foco 
de contaminação e punir os res-
ponsáveis”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

Ao longo dos rios Guapiaçu e 
Macacu está sendo realizada uma 
investigação, a partir da coleta e 
análise do solo e da água, para au-
xiliar na definição do local exato 
do derramamento do poluente.

O monitoramento permane-
cerá contínuo, acompanhando as 
oscilações das concentrações de 
tolueno nos locais já identificados 

até o momento. Os pontos serão 
refinados, a fim de localizar com 
maior precisão o foco da conta-
minação, e o monitoramento será 
ampliado, com a finalidade de 
garantir a inexistência de outras 
áreas contaminadas.

Participaram da reunião os se-
cretários do Ambiente, Bernardo 
Rossi, de Gabinete do Governa-
dor, Rodrigo Abel, e das Cidades, 
Douglas Ruas; além do presidente 
da Cedae, Agnaldo Ballon.

Força-Tarefa
Vinte equipes da Polícia Civil 

realizaram buscas em 15 empre-
sas em Itaboraí. Das 16 empresas 
vistoriadas, 14 delas ficam no 
Comperj. Ao todo, seis peritos 
criminais da Polícia Civil atua-
ram na operação, além de quatro 
delegados. Juntamente com dez 
técnicos do Inea, participaram as 
equipes da Superintendência de 
Combate aos Crimes Ambientais, 
com oito agentes, que levantaram 
informações sobre as empresas e 
fazendas que atuam com o produ-
to na região.

Marino Azevedo/ Gov. RJ

Governador Cláudio Castro anuncia a construção 
de três novas delegacias em Macaé

Famílias realizam 
sonho da casa própria

O sonho da casa própria se 
tornou realidade para mais 600 
famílias de Itaboraí. O prefeito 
Marcelo Delaroli, acompanhado 
do ministro das Cidades, Jader 
Filho, participou da cerimônia de 
entrega das chaves de 600 aparta-
mentos do programa Minha Casa 
Minha Vida, do Residencial Viver 
Melhor Itaboraí, no bairro Espe-
rança. A solenidade foi realizada, 
na manhã desta segunda-feira 
(08/04), e contou também com 
a presença do vice-governador, 
Thiago Pampolha.

Ao todo, 3 mil apartamen-
tos do Residencial Viver Melhor 
Itaboraí foram entregues à po-
pulação, sendo 2,1 mil deles no 
período entre os anos de 2021 
e 2024. Desta vez, foram entre-

gues as chaves dos imóveis loca-
lizados na Quadra 1, Lotes 1 e 2. 
Durante a cerimônia de entrega 
das chaves, foi realizado o plan-
tio da planta Ypê Roxo à frente 
do Bloco 7.

Acompanhado da primeira-
-dama Pâmela Delaroli, o prefei-
to de Itaboraí, Marcelo Delaroli, 
afirmou que é um dia histórico na 
vida dessas famílias.

“É mais um sonho realizado. 
Pegamos uma cidade destruída 
com pessoas sem expectativa ne-
nhuma e nós estamos, desde o pri-
meiro dia, tentando reconstruir, 
que as pessoas tenham mais espe-
rança na nossa cidade e isso está 
acontecendo. O povo de Itaboraí 
voltou a andar de cabeça erguida’’,  
disse Marcelo Delaroli.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

funcionar com equipamentos 
de ponta para acompanhamen-
to, em tempo real, da evolução 
da saúde do paciente. Entre eles, 
camas hospitalares elétricas e 
monitores multiparâmetros - 
capazes de emitir leituras simul-
tâneas dos diversos equipamen-
tos. A tecnologia atualiza a todo 
momento o quadro clínico do 
paciente para as equipes médi-
cas e de enfermagem.

A secretária de Estado de Saú-
de, Claudia Mello, destacou que 
toda essa tecnologia vai se somar 
à qualidade dos profissionais de 
saúde da unidade. 

- É uma unidade especiali-
zada que vai salvar muitas vidas. 
Os profissionais são capacitados e 
contam com toda a infraestrutura 
para oferecer o atendimento de 
excelência que nossa população 
merece - disse a secretária.

O Hospital Roberto Chabo é 
um dos mais importantes da Re-
gião das Baixadas Litorâneas. A 
unidade conta ainda com ambu-
latórios de pós-operatório. Neles, 
os pacientes são reavaliados por 
neurocirurgião, cirurgião geral, 
cirurgião pediátrico, intensivistas, 
cirurgião plástico, oftalmologista, 
bucomaxilofacial, cirurgião vas-
cular e ortopedista.

Em 2023, a unidade atendeu 
mais de 36 mil pessoas, o dobro 
do início da década passada. De 
2012 a 2023 o número de ci-
rurgias aumentou em torno de 
40%. A instituição, que também 
realiza 105 mil exames labora-
toriais e 18 mil de imagens por 
ano, passa a contar, a partir de 
hoje, com 93 leitos.

O hospital atende pacientes 
de Araruama, Búzios, Arraial 
do Cabo, Cabo Frio, Casimiro 
de Abreu, Iguaba Grande, Rio 
das Ostras, São Pedro D’Aldeia 
e Saquarema.
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Saúde amplia campanha 
de vacinação da gripe

Prefeitura realiza primeira 
Copa de E-sports no Engenhão

Pontos extras de imunização

CCBB faz visitas guiadas na BIENALSUR

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio ampliou a 
campanha de vacinação 
contra a influenza para 
toda a população a partir 
dos seis meses de idade. 
O município tem em es-
toque 600 mil doses do 
imunizante contra a gripe, 
que já estava disponível 
para grupos prioritários 
desde 21 de março. A vaci-
na protege contra três so-
rotipos diferentes da do-
ença: H1N1 Victoria, H3N2 
Tailândia e B Áustria. 
A dose é anual: quem se 
vacinou no ano passado 
precisa tomar uma nova 
dose este ano. Para quem 
já tomou o imunizante, 
o esquema vacinal é de 

dose única. No momen-
to,há 193 pessoas inter-
nadas na cidade devido 
a complicações da gripe, 
que já causaram este ano 
13 óbitos. 
As vacinas já estão dispo-
níveis nas 238 unidades de 
Atenção Primária; no Su-
per Centro Carioca de Va-
cinação, que funciona de 
domingo a domingo, das 
8h às 22h; no complexo do 
Hospital Municipal Rocha 
Maia, em Botafogo; e no 
Super Centro Carioca de 
Vacinação, unidade Cam-
po Grande, que está loca-
lizado no ParkShopping-
CampoGrande, aberto no 
mesmo horário praticado 
pelo centro comercial.

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria de Ci-
ência e Tecnologia e da 
Coordenadoria de Games 
e E-sports, ligada à Casa 
Civil, realizou, neste fim 
de semana, a Copa Ca-
rioca de E-sports 2024, 
na Arena Gamer da Nave 
do Conhecimento do En-
genhão. O campeonato 
reuniu nove times univer-
sitários, que se enfrenta-
ram em duas modalida-
des: Valorant e CS2. 
Quem levou a vitória no 
sábado (6/), no campe-
onato de Valorant, foi a 
atlética Clérigos PUC. No 
CS2, campeonato reali-
zado neste domingo (7), 
o vencedor foi o time da 
Minerva UFRJ. Além das 
duas equipes vencedo-
ras de cada modalidade, 
participaram do campe-
onato os times universi-

tários Kraken UniRio, Fe-
nix UERJ, OctoFuria IFRJ, 
IBETEC, Panteras, FGV e 
UNIFAA.
“Ficamos muito anima-
dos com a realização da 
Copa Carioca de E-sports. 
Esse evento mostrou a 
vitalidade dos games e 
a importância da Arena 
Gamer para a cidade do 
Rio de Janeiro. A mobi-
lização da comunidade 
universitária, por meio 
de suas equipes, traz um 
novo público para a Nave 
do Conhecimento do En-
genhão. São os esportes 
eletrônicos contribuindo 
para a inclusão digital”, 
ressaltou a nova secre-
tária Municipal de Ciên-
cia e Tecnologia, There-
za Paiva, que entrou no 
lugar de Tatiana Roque, 
exonerada em razão das 
eleições municipais.

A Secretaria Municipal 
de Saúde disponibiliza, 
nesta semana, três pon-
tos de vacinação contra 
a influenza, para o grupo 
prioritário: no Calçadão de 
Campo Grande, em frente 

à loja Marisa, das 8h às 17h; 
na estação de BRT do Ma-
garça, das 10h às 17h; e no 
West Shopping, das 10h às 
17h. Eles funcionará até sá-
bado (13), nos respectivos 
horários dos postos. 

O Programa CCBB Educa-
tivo – Lugares de Culturas 
realiza visitas mediadas na 
exposição “BIENALSUR – 
Signos na paisagem”, que 
está sendo realizada no 
CCBB Rio até 13 de maio. 
Elas acontecem nos dias 

8, 10, 11 e 12 de abril às 17h. 
A BIENALSUR tem cura-
doria de Diana Wechsler 
e obras de artistas de di-
ferentes origens sobre o 
impacto que as ações hu-
manas vêm promovendo 
no planeta. 

Divulgação

Divulgação

Cariocas de seis meses em diante já podem tomar dose

Evento teve participação de equipes universitárias

Prefeitura lança programa 
para revitalizar parques
Projeto inclui os já existentes, além dos que estão sendo construídos

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria de Meio 
Ambiente e Clima, lançou o 
programa Parques Cariocas, 
uma iniciativa que tem como 
objetivo investir e revitalizar 
os parques urbanos e naturais 
da cidade. A proposta é criar 
um cronograma de renovação 
de parques existentes; lançar 
uma identidade visual unifica-
da; criar um programa de con-
cessão; e dar prosseguimento 
às construções em andamento 
de novas áreas verdes como, 
por exemplo: Parque Carioca 
da Pavuna, Parque Realengo 
Jornalista Susana Naspolini, 
Parque Rita Lee, Parque Cesá-
rio de Melo e Parque Piedade. 
Todos os parques continuam 
sendo públicos e gratuitos. O 
programa busca atrair mais ser-
viços, mais conforto e opções 
culturais para a população.

Mais de 20 parques fazem 
parte dos estudos para cria-
ção do programa que buscará 
apoio da iniciativa privada. 
Seis deles – os de maior con-
centração de público e atrati-
vidade – serão os âncoras do 
projeto. São parques icônicos 
da cidade, como o Parque Ma-
dureira, Tom Jobim, Nelson 
Mandela, Marapendi, Dois 
Irmãos, Quinta da Boa Vis-
ta e Parque do Flamengo. O 
Parques Cariocas é focado na 
reforma e manutenção de par-
ques que já existem. Os novos 
parques em construção não 
serão incluídos neste momen-
to. O investimento na criação 

destas seis novas áreas de lazer 
da cidade é de R$ 400 milhões.

O programa será implemen-
tado em lotes que combinarão 
um âncora com alguns parques 
de menor porte, os chama-
dos satélites. A concessionária 
vencedora de cada lote deverá 
investir e administrar todas as 
áreas verdes selecionadas pela 
Prefeitura para cada pacote de 
parques. O primeiro tem in-
vestimento estimado em R$ 70 
milhões e conta com os parques 
Madureira, Dois Irmãos, Garo-
ta de Ipanema, Parque da Cida-
de, Orlando Leite e Pinto Teles.

“Essa iniciativa tem como 
principal objetivo fazer com 
que os visitantes tenham uma 
experiência de qualidade e con-

forto. Estas melhorias farão 
com que o público aumente, 
além de gerar novos empregos 
e desenvolvimento econômico 
para a região”, disse a secretária 
Tainá de Paula.

Parque Piedade
A Prefeitura do Rio avança 

nas obras do Parque Piedade. 
Erguido em uma área de apro-
ximadamente 18 mil metros 
quadrados, onde era o antigo 
campus da Universidade Gama 
Filho, o projeto do novo espaço 
público da cidade prevê áreas 
de lazer e um centro cultural, 
esportivo e educacional, em 
parceria com a Fecomércio RJ. 
Haverá ainda uma área para fei-
ras e eventos, com horta urba-

na, parcão, academia e campo 
de futebol. 

Além disso, os frequentado-
res contarão com pista de skate, 
parque infantil, uma área juve-
nil com aparelhos de ginástica e 
parque aquático com cachoeira 
artificial. 

O parque também vai abri-
gar o Memorial Piedade, para 
lembrar a história do Colégio 
Piedade e da Universidade 
Gama Filho. A estrutura terá 
três salas grandes, administra-
ção, três banheiros e varanda.

A previsão é que o novo 
parque seja inaugurado até o fi-
nal deste ano. Os investimentos 
da Prefeitura do Rio com o

projeto são de cerca de R$ 
58 milhões.

Prefeitura RJ

Parque Rita Lee, na área olímpica da Barra, está entre os contemplados da ação

de olho na juventude carioca
Governo reforma o Centro de Referência de Manguinhos

O Governo do Rio reinau-
gurou o Centro de Referência 
da Juventude de Manguinhos. 
O equipamento vai disponi-
bilizar mais de 22 mil vagas 
em cursos para a juventude do 
estado ao longo do ano. Além 
de Manguinhos, serão oferta-
das oportunidades nos cen-
tros do Jacarezinho, de Vila 
Paciência e do Pavão-Pavãozi-
nho-Cantagalo.

“Queremos que esse cen-
tro funcione como referência 
para jovens da comunidade e 
toda região, um espaço para 
promoção da cidadania e do 
empreendedorismo. Nos-
sos cursos são vocacionados, 
com um olhar atento para as 
demandas e tendências do 
mercado. Não tenho dúvidas 
de que aqui vamos descobrir 
grandes talentos e dar mais 
oportunidades para a juventu-
de do Rio de Janeiro”, afirmou 
o governador Cláudio Castro. 

O centro de Manguinhos 
passou por melhorias para ade-
quação aos cursos de qualifi-
cação profissional e atividades 

que serão oferecidos. Para a 
unidade, o Governo do Estado 
investiu por meio da Empresa 
de Obras Públicas do Estado 
(Emop) cerca de R$ 1 milhão. 
Neste primeiro momento serão 
disponibilizadas 2 mil vagas no 
local em cursos como maquia-
gem, oficina de DJ, operador 
de áudio, informática, mídias 

sociais, edição de vídeo, drone, 
ballet, jiu-jitsu, entre outros, 
que vão começar gradativamen-
te. Para conhecer os cursos de 
todos os centros, os interessa-
dos devem acessar o site oficial 
do projeto.

“Estamos entregando para 
a comunidade um centro que 
conta com o melhor, desde 

a cadeira até o equipamento 
de podcast, o drone, a ma-
quiagem. Essa é uma casa de 
oportunidades intergeracio-
nal. Muitas pessoas vão passar 
por aqui e terão as suas vidas 
transformadas”, ressalta o se-
cretário de Estado de Juventu-
de e Envelhecimento Saudá-
vel, Alexandre Isquierdo.

Rafael Campos

Local foi reformado ao custo de R$ 1 milhão, por meio da Empresa de Obra Pública

Capital fluminense está com 1209 
vagas de emprego nesta semana

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda divulga, nes-
ta semana, 1.209 novas vagas de 
emprego, sendo 835 vagas para 
trabalhadores em geral e 374 va-
gas são destinadas a pessoas com 
deficiência. Os candidatos po-
dem se inscrever pela internet, 
em link no site da secretaria. 

Pessoas sem acesso à in-
ternet podem se inscrever em 
um dos sete postos da Cen-
tral do Trabalhador, das 8h às 
16h, nos seguintes endereços: 

Centro (Av. Presidente Var-
gas, 1.997, no CIAD); Campo 
Grande (Rua Coxilha, s/nº); 
Engenho Novo (Rua Vinte 
Quatro de Maio, 931); Ilha 
do Governador (Estrada do 
Dendê, 2.080); Jacarepaguá 
(Av. Geremário Dantas, 1.400, 
salas 172 e 173); Santa Cruz 
(Rua Lopes de Moura, 58) e 
Tijuca (Rua Camaragibe, 25). 
Os candidatos devem levar 
RG, CPF, PIS e currículo para 
fazer a inscrição. Pessoas com 

deficiência têm a opção de en-
viar o currículo para o e-mail 
(vagaspcd.smte@gmail.com) 
ou comparecer ao CIAD.

“Dados do IBGE mostram 
que, no momento imediata-
mente anterior à pandemia, 
sete em cada 10 pessoas com 
deficiência estavam fora do 
mercado de trabalho. Que-
remos ajudar a construir um 
mundo do trabalho mais in-
clusivo, que inclua os cidadãos 
pela competência e disposição 

para fazer acontecer, sem dis-
criminações”, disse o secretário 
Everton Gomes.

Além das vagas de emprego, 
também são oferecidas oportu-
nidades de estágio aos estudan-
tes universitários. Nesta semana, 
a secretaria apresenta chances 
para alunos de Engenharia de 
Produção, Ciências Contábeis, 
Administração, Pedagogia, Nu-
trição, Gastronomia e Publici-
dade e Propaganda em diversas 
regiões da cidade.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Movimento União BR 
ajuda vítimas das enchentes
Famílias de Belford Roxo foram contempladas pelas ações

O Movimento 
União BR, entidade 
especialista em criar 
hubs de emergência 
pelo mundo, em par-
ceria com o banco 
Itaú Unibanco e a 
Prefeitura de Belford 
Roxo, realizou na 
última quinta-feira 
(04/04), uma entrega 
de fogões e geladeiras 
para as vítimas das 
enchentes de janeiro 
no município.

Famílias dos bair-
ros Vila Jolá e Santa 
Maria foram contem-
pladas com a ação de 
ajuda humanitária. 
Através de um ca-
dastro realizado pela 
Secretaria Municipal 
de Assistência Social, 
Cidadania e Comba-
te à Fome, os muníci-
pes receberam os kits 
doados.

A primeira-dama 
e deputada federal 
Daniela do Waguinho esteve 
presente durante a ação. “É 
com muita alegria que estamos 
ajudando às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade através 
dessa união de forças. Faremos 
tudo que for possível para nor-
malizar a vida das vítimas das 
enchentes”, afirmou Daniela, 
acompanhada do secretário 
municipal de Fazenda, Marcos 
Fernando Ximenes, e do secre-
tário especial de administração 
tributária, Luciano Lima.

Apoio às 
comunidades

A fundadora do Movi-
mento União BR, Tatiana 
Monteiro de Barros, e a ges-
tora da ONG Instituto da 
Criança, Flávia Reis, visita-
ram as casas e participaram 
das entregas. “Nossa missão 
continua apoiar as comuni-
dades que mais precisam. As 
regiões mais afetadas serão 
assistidas com soluções que 
certamente deixarão um le-

gado desse trabalho. É gra-
tificante estar presente, ver 
de perto as entregas sendo 
feitas e trazer esperança para 
as pessoas.”, destacou Tatiana 
Monteiro de Barros.

A estofadora e morado-
ra de Vila Jolá, Tânia Maria 
Dias, de 60 anos, expressou 
gratidão pelos novos eletro-
domésticos. “Eu perdi tudo 
nas enchentes e estou muito 
feliz por ganhar esse kit, ago-
ra a vida vai melhorar”, rela-

tou Tânia. “Esses presentes 
representam um momento 
especial, de esperança e de re-
conhecimento”, acrescentou 
o segurança José Milton, 58 
anos.

O Movimento União BR 
é uma organização apartidá-
ria especializada em hubs de 
emergência e ajuda humani-
tária, com ações nacionais e 
internacionais, e já ajudou 
mais de 27 milhões de pes-
soas, desde 2020.

Divulgação

O segurança José Milton com Tatiana Monteiro, deputada Daniela do Waguinho e Flávia Reis

Oficina de Água e Saneamento
A Prefeitura de Belford Roxo, 

através da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, realizou na 
quinta-feira (04/04), na Primeira 
Igreja Batista da Fonte da Rosa, 
em São Leopoldo, uma palestra 
sobre diversos temas relaciona-
dos ao cuidado da água. A pa-
lestra e a oficina fazem parte do 
Programa de Parcerias de Inves-
timentos (PPI) Intervenção em 
Favelas, que é um trabalho social 
dentro do bairro de São Leopol-
do focado no Eixo de Educação 

Ambiental e Patrimonial.
A palestra destacou a im-

portância da água, os recursos 
hídricos, explicou como é feita a 
distribuição da água no mundo, 
abordou os principais problemas 
encontrados nos rios da Baixada, 
entre outros assuntos. Já a ofici-
na explicou sobre o que é sanea-
mento básico e cada um dos seus 
quatro pontos que o compõem, 
são eles: abastecimento de água 
potável; limpeza urbana e manejo 
de resíduos sólidos; drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas 
e a coleta e tratamento de esgoto.

O engenheiro sanitarista e 
ambiental, Robson Franco foi o 
palestrante do dia sobre o tema 
água e recursos hídricos no mu-
nicípio de Belford Roxo. “Acho 
muito importante essa aproxima-
ção das pessoas com o corpo técni-
co. Essas são as oportunidades da 
gente poder explicar o que é que 
acontece baseado em uma conver-
sa mais técnica, para a população 
comum’’, concluiu Robson.

Japeri assina ordem de 
serviço para construir UBS

A Prefeitura de Japeri reacen-
deu mais uma vez o sonho dos 
moradores do bairro São Jorge 
e adjacências de ter um equipa-
mento de saúde de qualidade. 
No lugar do esqueleto onde seria 
instalada uma UPA, a Prefeitura 
irá construir uma Unidade Básica 
de Saúde Porte III.  E também no 
sábado (06/04), a prefeita  anun-
ciou a reforma da praça do bairro.

A UBS tem mais de 200 
metros quadrados e abrigará seis 
consultórios médicos, sendo 
dois com banheiros, sala de aco-
lhimento, vacinas, consultório 
odontológico , estacionamento 
para os funcionários, espaço de 
recreação para os filhos dos usuá-
rios, recuo de faixa para os veícu-
los, sinalização, entre outros. 

De acordo com a Secretária 
Municipal de Urbanismo e Ha-
bitação, Andreia Brito,  a unidade 
de saúde foi aprovada no Minis-
tério da Saúde e atende todas as 
normas técnicas do manual da 
atenção básica e contará com um 
padrão diferenciado, com cores 
aconchegantes, equipamentos 
modernos e uma equipe médica 
capacitada para proporcionar um 
atendimento ainda mais eficiente 

e completo para a população. 
A ordem de serviço que auto-

riza o início das obras de constru-
ção dos dois  novos equipamentos  
foi assinada pela prefeita Dra. 
Fernanda Ontiveros e Secretária 
de Urbanismo Andreia Brito, na 
Academia da Saúde, bem ao lado 
do local onde será construída a 
UBS. Em 2002, também ali, a 
prefeita e o então Secretário Na-

cional de Atenção Primária à Saú-
de, Dr. Rafael Parente, assinaram 
a Portaria de Habilitação do Mu-
nicípio para receber o recurso de 
mais de R$ 3 milhões.

Além da novidade , a gestora 
também assinou o documento 
para os início da reforma da Praça 
no mesmo bairro. O investimento 
veio através de emenda do ex-De-
putado Federal Chico D’ Angelo.

Divulgação

Prefeita Fernanda Ontiveros assinou documentos

Pela primeira vez na 
história da cidade, um time 
profissional de esporte dis-
putará um campeonato em 
nível nacional. O Magé Fut-
sal enfrentará o Minas Tênis 
Clube pela primeira rodada 
da Copa do Brasil, no Po-
liesportivo Nelson Ferreira 
Lima, em Pau Grande, nesta 
quarta-feira (10), às 20h. A 
entrada é gratuita.

“Estamos fazendo histó-
ria no município. O Magé 
Futsal, embora jovem, vem 
alcançando patamares ele-
vados. No Rio, já somos um 
time consolidado, e agora 
nosso próximo objetivo é 
disputar mais competições 
de nível nacional, como a 
Copa do Brasil e a Taça Bra-
sil, que jogaremos no meio 
do ano”, conta o Secretário 
de Esporte, Lazer e Terceira 
Idade, Geilton Camara.

A Copa do Brasil de Fut-
sal é realizada no formato de 
mata-mata, ou seja, um jogo 
em casa e outro fora; quem 
perder está eliminado. Os 
adversários da chave do Magé 
Futsal são os times geografi-
camente mais próximos do 
Rio, por isso o time está no 
chaveamento com o Minas 
Tênis Clube, e quem passar 
enfrentará a Magnus (SP).

“Estou no Magé Futsal 
desde o começo do projeto, 
desde o primeiro dia. Vejo a 
evolução de tudo, e isso me 
deixa muito feliz. A Copa do 
Brasil é uma competição que 
também vem crescendo, por-
que ainda é nova, mas agora 
todos os grandes times do 
Brasil estão disputando”, disse 
o capitão do Magé Futsal e ex-
-atleta do Minas Tênis Clube, 
Bruninho Sarruf.

Magé futsal 
disputa 
campeonato 
nacional

CORREIO DA BAIXADA

Baile da Mulher Nilopolitana 
retorna após quatro anos

Caxias anuncia retorno das 
obras da ponte do Pilar

Transferência I Transferência II

Circuito Delas

Celebração

Canta Magé

Convites

Depois de quatro anos, a 

Casa da Mulher Nilopoli-

tana, ligada à Secretaria 

de Cidadania e Direitos 

Humanos de Nilópolis, 

voltou a realizar o Baile 

da Mulher Nilopolitana. E 

o Clube Nilopolitano, no 

Centro, foi novamente o 

espaço onde um gran-

de show animou duzen-

tas mulheres de todas as 

idades a riscarem o chão 

acompanhadas ou sozi-

nhas na sexta-feira (5/4).

A superintendente da 

Casa da Mulher Nilopo-

litana, Nilcéa Cardoso, 

recebeu a vice-prefeita 

de Nilópolis e secretária 

de Educação, professora 

Flávia, junto com o sub-

secretário de Cidadania, 

Rafael Abreu, que sauda-

ram o público presente 

no evento. 

Nesta segunda-feira 

(08/04), a Prefeitura de 

Duque de Caxias, através 

da Secretaria Municipal 

de Obras e Defesa Civil, e 

em parceria com o gover-

no do estado, anunciou a 

retomada das obras da 

ponte do Pilar. A ponte 

irá cruzar os Canais do 

Pilar e Cintura, ligando a 

Rua Cinco de Julho, uma 

das principais do bairro. 

A retomada do proje-

to promete mudar toda 

a logística da cidade e 

melhorar o trânsito em 

uma das principais vias 

do município, a Rodovia 

Washington Luiz (BR-

040). O prefeito Wilson 

Reis falou da conquista 

que foi a retomada da 

obra. “Nós lutamos para 

devolver aos moradores 

do Pilar essa obra, que 

mudará a capacidade 

logística do bairro, além 

de melhorar o trânsito da 

Washington Luiz. O bair-

ro do Pilar merece que 

seja feito o melhor para 

a população,” declarou o 

prefeito do município.

O Hospital Iguassú, inau-

gurado na última quar-

ta-feira (3), já tem seus 

primeiros pacientes. Ao 

longo da manhã e tarde 

de sexta-feira (5), foi rea-

lizada a transferência de 

22 bebês que estavam in-

ternados na UTI Neonatal 

da Maternidade Mariana 

Bulhões.

Para garantir o transpor-

te seguro, a Secretaria de 

Saúde organizou uma 

logística especial. Ambu-

lâncias com equipamen-

tos de alta complexidade 

e profissionais de saúde 
foram utilizados nos des-

locamentos, que teve iní-

cio às 7h e se estendeu ao 

longo do dia.

Neste domingo (7), Dia 

Mundial da Saúde, mais 

de mil mulheres partici-

param do “Circuito Delas 

Mulheres que se Movem”, 

com caminhada e corrida. 

Com alegria e disposição, a 

multidão de rosa percorreu 

3 km, saindo da Praça Mon-

tese, em Pau Grande, em 

direção a Raiz da Serra.

A professora Flávia come-

morou porque Nilcéa Car-

doso pôde proporcionar 

um ‘sextou’ às mulheres 

que frequentam a insti-

tuição. “ Há 16 anos a Casa 

da Mulher tem promovi-

do a autoestima das mu-

lheres. Quero desejar uma 

boa festa a todos”, disse a 

professora Flávia.

 Magé divulgou os nomes 

dos candidatos seleciona-

dos na fase de pré-seleção 

do Canta Magé Gospel 

2024. Os detalhes incluem 

ainda a lista de candidatos 

desclassificados e as infor-
mações necessárias para a 

etapa de audições. A audi-

ção está programado para 

o dia 17 de abril. 

Os convites para a fes-

ta foram retirados na 

Casa da Mulher e tam-

bém distribuídos em 

instituições parceiras 

da rede de apoio às 

mulheres vítimas de 

violência, como a OAB 

Nilópolis e o Conselho 

Municipal dos Direitos 

da Mulher. 

Divulgação

Divulgação

Duzentos convidados participaram do evento

Deputado Rosenverg Reis (e) ao lado do prefeito Wilson

POR CARLOS MARTINS
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atraso no registro de imóveis em Petrópolis
Por Yasmim Grijó

Na última semana, a equipe 
do Correio Petropolitano con-
versou com corretores de imó-
veis que estão reclamando do 
atraso no registro de proprie-
dades no 2º Ofício de Registro 
de Petrópolis, localizado na Rua 
do Imperador. De acordo com 
o relato dos profissionais, o car-
tório está demorando além do 
tempo máximo estimado por 
lei, que é de 30 dias. Porém, está 
passando de dois meses para ser 
concluído, gerando preocupa-
ção entre os clientes que aguar-
dam a conclusão dos trâmites 
legais.

A consultora imobiliária, 
Irene Medeiros, relata que o 
atraso no registro de proprieda-
des tem levado mais que o triplo 
do tempo estimado por lei. “Por 
exemplo, você imagina quem 
compra um imóvel esperando 
por esse dinheiro da venda para 
quitar outra compra. Se houver 
prazo estipulado em contrato, 

muitos compradores e vende-
dores hoje, saem completamen-
te afetados”, explica.

Segundo a profissional, ela 
deu entrada em um registro no 
dia 06 de fevereiro, mas o docu-
mento foi analisado apenas no 
dia 28 de março. Até o momen-
to não há previsão para que seja 
finalizado. “Tem pessoas com 
registros e processos atrasados 
desde o ano passado. Aconte-
ce que toda a população que 
compra, vende e legaliza imó-
veis que estão na dependência 
do 11º Ofício, estão altamente 
prejudicados, sem falar na vida 
do corretor de imóveis que de-
pende disso para concluir o seu 
trabalho. Estamos à mercê de-
les e nada pode ser feito, a não 
ser aguardar pelo tempo que é 
determinado, e está fora do pa-
drão normal utilizado. Isso está 
prejudicando toda a classe”, ape-
la a consultora. 

Lorena Blanca, advogada 
e corretora de imóveis, explica 
que os problemas do cartório 

do 2º Ofício de Registro já são 
bem antigos, desde quando era 
o 11º Ofício de Notas. “Perde-
ram o cartório de Notas, mas 
continuam com os Registro, no 
entanto, ainda não dão conta de 
finalizarem os trâmites em um 
tempo razoável, que tem demo-
rado além do normal, chegan-
do completar meses. Com isso, 
toda a população é prejudicada”, 
frisa. 

A corretora cita o exemplo 
quando um imóvel é vendido 
por financiamento da Caixa 
Econômica Federal, o vende-
dor só recebe após o registro, e 
com isso os corretores também 
não recebem suas comissões. 
Além de os vendedores e com-
pradores serem prejudicados, 
os profissionais da área são as 
maiores vítimas pois dependem 
da finalização dos negócios para 
receber a comissão. 

“Os advogados também são 
prejudicados, pois precisam 
registrar negócios feitos judi-
cialmente como Adjudicações 

e Usucapiões, sem sucesso. Em 
muitas situações, os clientes 
não entendem tanta demora e 
culpam os profissionais. Acredi-
tamos que uma solução poderia 
ser a redistribuição dos locais 
cobertos por este cartório de 
registro, para outros. Temos en-
viado reclamações e denúncias 
individuais à Corregedoria, mas 
até o momento não foi resolvi-
do. Pedimos agora a interven-
ção do CRECI-RJ (Conselho 
Regional dos Corretores de 
Imóveis) e da OAB-Petrópo-
lis (Ordem dos Advogados do 
Brasil), para que as instituições 
acionem em defesa de duas 
classes. Talvez assim, em grupo, 
tenhamos mais força e sejamos 
atendidos”, completa Lorena 
Labanca.

A equipe do Correio Petro-
politano tentou contato com a 
Corregedoria Geral da Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro so-
bre o que será feito neste caso. 
Mas não houve retorno até o 
fechamento da edição.

Nos próximos dias 12 e 13  
de abril (sexta-feira e sábado), 
será realizada em Petrópolis, a 
7ª Conferência Municipal dos 
Direitos e Políticas Públicas 
para as Mulheres, com o tema 
“Mulheres e Gestão da Cidade: 
Construindo caminhos para a 
igualdade”. Na ocasião, serão 
discutidas e definidas as polí-
ticas públicas para as mulheres 
no município entre a sociedade 
civil e o governo, além da elei-
ção para novas conselheiras da 
sociedade civil. Ainda há vagas.  

As inscrições para participar 
devem ser feitas no site da pre-
feitura (www.petropolis.rj.gov.
br. O evento é uma realização da 
Prefeitura de Petrópolis em par-
ceria com o Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher (Con-
dim), presidido por Luciane 
Bomtempo e que tem como vice-

-presidente Viviane Marques.
Thais Justen, secretária 

dos Direitos e Políticas para 
as Mulheres (SecMulher), 
convoca as petropolitanas a 
participarem da conferência. 

“Este é um momento muito 
importante para as mulhe-
res do nosso município, para 
que juntas possamos definir 
as prioridades em relação às 
políticas públicas que nor-

tearão as ações da secretaria”, 
destacou.  

No encontro serão debati-
das propostas de políticas pú-
blicas a partir de sete eixos: 

Eixo 1: Violência contra a 
mulher e segurança pública: as 
nossas vidas ameaçadas/ Eixo 
2: Trabalho, renda e moradia: 
pela emancipação das mulheres 
/Eixo 3: saúde da Mulher: Cui-
dando de quem Cuida / Eixo 4: 
Diversidade e gênero: as diver-
sas formas de ser mulher/ Eixo 
5: Educação e cultura: pela nos-
sa liberdade de pensar e ser feliz.

O evento será realizado no 
dia 12 de abril, a partir das 18h 
e no dia 13 de abril, das 8h às 
17h, no Instituto Teológico 
Franciscano (Rua Coronel Vei-
ga, 550). O instituto solicita a 
contribuição de 1 quilo de ali-
mento não perecível. 

7ª Conferência Municipal dos Direitos 
e Políticas Públicas para as Mulheres

Foto: Gabriel Rattes 

As inscrições para participar devem ser feitas no site da prefeitura 

Abrigo da Floriano entregue 
com dois anos de atraso
Imóvel foi adquirido para abrigar vítimas da tragédia de 2022

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
entregou 18 apartamentos do 
prédio da Rua Floriano Peixoto 
nesta última semana. Nomeado 
como Centro de Acolhimento 
Gabriel Vila Real da Rocha, o 
imóvel foi adquirido pelo pre-
feito Rubens Bomtempo, em ca-
ráter de urgência, para abrigar as 
vítimas da tragédia de 2022, no 
entanto, só foi entregue em abril 
de 2024. Segundo a Prefeitura, 
até o momento, oito famílias 
estão abrigadas no local e todas 
estão recebendo cinco refeições 
diárias (café, almoço, lanche da 
tarde, janta e ceia). Ainda de 
acordo com a Gestão Municipal, 
os apartamentos contam com: 
micro-ondas, televisão, cama, 
chuveiro, cozinha, banheiro 
privativos e telas de proteção. 
Durante a entrega, também foi 
anunciada a nomeação da nova 
secretária de Assistência Social, 
Valesca Gonçalves.

Em 2022, o atual prefeito 
de Petrópolis, Rubens Bom-
tempo, comprou o prédio loca-
lizado na Rua Floriano Peixoto 
pelo valor de R$ 3,5 milhões. 
À época, Rubens afirmou, no 
anúncio da compra, que era de 
“extrema necessidade e urgên-
cia”. No entanto, o abrigo só 
foi entregue agora. Sempre que 
questionada sobre a demora 

das obras, a Gestão Municipal 
se omitia ou vinha a público 
responder que as obras seriam 
concluídas “em breve”.

O imóvel não pôde ser trans-
ferido para a Prefeitura no ano 
da compra, porque ainda de-
pendia da resolução do inventá-
rio do espólio do então proprie-
tário. Em fevereiro deste ano, as 
obras de reforma continuaram 
sendo realizadas, mesmo com 
a transferência não tendo sido 
concluída. As informações cons-
tam no processo administrativo 
de compra do imóvel, fornecida 
via Lei de Acesso à Informação 

ao Projeto Achados e Pedidos 
da Associação Brasileira de Jor-
nalismo Investigativo (Abraji) e 
Transparência Brasil.

No dia 13 de março deste 
ano, foi anexado ao processo 
do Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJRJ) os documen-
tos do mandado de pagamento, 
dois dias depois, em 15 de mar-
ço, a Prefeitura anunciou por 
meio do Diário Oficial (DO) a 
desapropriação do imóvel.

Procurada mais uma vez 
sobre a demora na entrega do 
prédio, não obtivemos resposta 
até o fechamento desta edição.

Tragédia de 2024
Em março de 2024, for-

tes chuvas voltaram a atingir 
o município. Segundo o 8º 
Núcleo Regional de Tute-
la Coletiva da Defensoria 
Pública em Petrópolis, fo-
ram registrados mais de 500 
moradores desalojados em 
diferentes pontos do muni-
cípio. O prédio, localizado 
no Centro da cidade, não 
foi utilizado como abrigo. 
À época, também questio-
namos o motivo da não uti-
lização do espaço, mas não 
obtivemos resposta.

Divulgação/PMP

Prédio foi adquirido para abrigar vítimas da tragédia de 2022 em Petrópolis

PETROPOLITANAS

Caminhada Azul de 
Conscientização sobre o TEA

Vítimas das chuvas podem 
solicitar Saque do FGTS

Dia das Unidades de Conservação

Centenas de pessoas ves-
tidas de azul participa-
ram da Caminhada Azul 
– uma iniciativa do Gaape 
(Grupo Amigos dos Au-
tistas de Petrópolis) com 
o apoio da Prefeitura. O 
objetivo da caminhada foi 
sensibilizar a população 
com relação ao autismo: a 
necessidade de que todos 
entendam melhor as ca-
racterísticas de quem têm 

essa condição, para dimi-
nuir o preconceito e au-
mentar a integração entre 
todo mundo – quem tem 
e quem não tem o trans-
torno do espectro autista 
(TEA). A Caminhada Azul 
no domingo faz referên-
cia ao Dia Mundial de 
Conscientização do Au-
tismo, comemorado em 
2 de abril, e tem como cor 
tema o azul.

Moradores das locali-
dades atingidas pelas 
chuvas de março em 
Petrópolis já podem so-
licitar o saque do FGTS 
(Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço). Via 
aplicativo de celular ou 
em uma agência bancá-
ria (veja as orientações 
mais abaixo). É o Saque 
Calamidade: modali-
dade de saque prevista 
pela Caixa para cidades 
que tenham sofrido de-
sastre natural. O valor 
do saque será o saldo 
disponível na conta do 
FGTS do trabalhador na 
data da solicitação (limi-
tado a R$ 6.220). 
“Desde o dia 23, dia da 

decretação da situação 
de emergência, estive-
mos em conversa com o 
Ministério Público Fede-
ral e a Caixa Econômica. 
Mandamos toda a docu-
mentação necessária. E 
solicitamos que a libera-
ção fosse por localidade, 
e não por rua, para facili-
tar o processo. É impor-
tante destacar a celeri-
dade e o compromisso 
da Caixa Econômica e a 
atuação do procurador 
Charles Stevan da Mota, 
do Ministério Público 
Federal, que foram fun-
damentais nesse pro-
cesso”, disse o secretário 
de Defesa Civil, Rafael 
Simão.

 Petrópolis passa ter o Dia 
Municipal das Unidades 
de Conservação, que será 
comemorado anualmen-
te no dia 18 de julho. A 
lei 8.740/24 sacionada re-
centemente é de autoria 
do vereador Gil Magno. 
“O Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação 
da Natureza (SNUC) serve 
para garantir a preserva-
ção da diversidade bioló-
gica, promover o desen-
volvimento sustentável a 
partir dos recursos natu-
rais e fazer a proteção das 
comunidades tradicio-
nais, seus conhecimen-
tos e cultura”, destaca o 
vereador. O município 
de Petrópolis destaca-se 
pela grande quantidade 

de unidades de conser-
vação (UCs) inseridas em 
seu território, as quais 
desempenham um papel 
importante na gestão dos 
remanescentes florestais 
do bioma Mata Atlântica. 
São 22 unidades de con-
servação, destas 17 estão 
integralmente localizadas 
dentro dos limites do mu-
nicípio.
Recentemente, Petrópo-
lis foi declarada através 
da Lei Estadual 10.082/23 
como a “Capital Estadual 
das Unidades de Conser-
vação”, com o intuito de 
favorecer o turismo de 
aventura, geoturismo e o 
montanhismo, patrimô-
nio Cultural imaterial da 
cidade. 

Divulgação/PMP

Gabriel Rattes

Caminhada Azul no Centro Histórico de Petrópolis

Deslizamento na Cacilda Becker no Independência

POR LUANA MOTTA
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Projeto de Lei I

Cultura I Cultura II

Projeto de Lei II

Nessa terça-feira (09), será 

efetuado o pagamento do 

reajuste aprovado em folha 

complementar. Em março, 

a Prefeitura de Teresópo-

lis recebeu notificação do 
TCE-RJ sobre a proibição 
do pagamento acumulado 

de horas-extras e da Grati-

ficação da Gestão Escolar 
(GGE) para cargos espe-

cíficos na educação. Em 
resposta, a gestão munici-
pal apresentou um projeto 

de lei à Câmara Municipal 

para ajustar os valores da 

tabela GGE. Aprovado pe-

los vereadores em sessão 
de quinta-feira (04), o pro-

jeto foi sancionado pelo 

Prefeito dia seguinte, 05, 

publicado no Diário Oficial.

Na quinta-feira (04), a Câ-

mara dos Vereadores reali-

zou sessões, com destaque 

sobre o Conselho Tutelar. 

Um projeto de lei foi apro-

vado por unanimidade, re-

vogando um parágrafo da 

legislação municipal.  

No domingo (14), às 16h, o 

Sesc Teresópolis apresen-

ta teatro infantil. Um avião 
cai, desencadeando uma 

jornada de reflexão para o 
aviador, sem memórias, re-

vive seu passado simbólico 

com o Pequeno Príncipe.

Ingressos: Grátis para 

portadores da Credencial 

Plena e público PCG; Meia 

entrada a R$ 5 (estendida 

a professores e classe ar-

tística mediante apresen-

tação de registro profis-

sional); inteira a R$ 10.

Essa medida visa fortalecer 

o papel do Conselho na pro-

teção dos direitos das crian-

ças e adolescentes do mu-

nicípio, garantindo maior 

eficiência em suas atribui-
ções e contribuindo para o 

bem-estar infantojuvenil.

Vinicius Barros

Prefeitura de Teresópolis

Pagamento da Gratificação 
de Gestão Escolar

CORREIO SERRANO

Dia D  I

Vagas 

Parceria entre município e empresa

Pavimentação 

Dia D II

INCLUSÃO

Por unanimidade, 

em primeira dis-

cussão, a Câmara 
Municipal de Nova 

Friburgo aprovou o 

Projeto de Lei, que 

assegura o atendi-

mento preferencial 

às pessoas porta-

dores de doenças 

crônicas, raras e ge-

néticas nos órgãos pú-

blicos municipais, empresas públicas municipais, empresas 

concessionárias de serviços públicos municipais, empresas 

privadas e estacionamentos prioritários da cidade. Empre-

sas  que recebem  pagamento de contas deverão inclui-los.

Em Nova Friburgo a Prefei-

tura, através da Subsecreta-

ria de Vigilância em Saúde 

vinculada à Secretaria de 

Saúde, vai realizar no próxi-

mo sábado (13), um Dia D 

de vacinação contra a gripe 
e multivacinação, momen-

to em que se deve atualizar 

a caderneta vacinal.

O programa TR+Emprego 

de Três Rios informou que 
está com vagas disponíveis 

de emprego na região, com 
oportunidades em vários 

segmentos de atuação. 
Para se candidatar, o inte-

ressado deve acessar a pá-

gina e cadastrar o currículo, 

no site da prefeitura. 

A Prefeitura de Paraíba 

do Sul, em parceria com 

a Pro-Genth (Empresa de 

Assessoria, Consultoria, 

Treinamento e Desen-

volvimento Empresarial), 

realizou uma importante 

capacitação para os jo-

vens da cidade visando 

prepará-los para a inser-

ção no mercado de tra-

balho. O programa teve 

como objetivo oferecer 

aos alunos dos colégios 

estaduais do município, 

ferramentas e conheci-

mentos necessários para 

enfrentar os desafios.

Três Rios através da Secre-

taria Municipal de Obras, 

Infraestrutura e Habitação, 
está construindo uma nova 

rede de drenagem urbana 

na Rua Circular, no bairro 

Moura Brasil. No local, além 
da construção do novo sis-

tema, uma reurbanização 
completa será realizada.

A ação ocorrerá das 9h às 
15h em diversas unidades 

de saúde dos municípios, 

e nas UBS’s do Suspiro, 

Olaria, Conselheiro Pauli-

no, Cordoeira e São Geral-
do os atendidos também 

poderão ter acesso aos 
outros imunizantes dis-

poníveis.

Divulgação

Lei prevê atendimento especial

Audiência pública discutirá 
sobre as Leis Climáticas no Rio
Deputados vão tratar sobre impacto das chuvas na Região Serrana

Por Leandra Lima 

Diante dos últimos aconte-
cimentos relacionados às fortes 
chuvas, que atingiram diversas 
partes do Estado do Rio de Ja-
neiro, logo nos primeiros meses 
de 2024, deputados estaduais 
que compõem na Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj), as frentes 
por Justiça Climática e Am-
bientalista, mais a Comissão 
do Cumpra-se, organizaram 
uma audiência pública prevista 
para acontecer nesta sexta-feira 
(12), às 15h, no auditório da 
Alerj, para tratar sobre o cum-
primento das Leis Climáticas 
no Rio.

Na ocasião estarão presen-
tes para o encontro parlamen-
tar, o presidente da Frente por 
Justiça Climática, Flávio Sera-
fini (PSOL), o presidente da 
frente ambientalista, Carlos 
Minc (PSB), e dois represen-
tantes da Comissão do Cum-
pra-se, Dani Balbi (PC do 
B) e Yuri Moura (PSOL). Os 
congressistas falam que um 
dos impactos das mudanças 
climáticas é a intensificação 
das chuvas, ressaltando que a 
atual geração, é a primeira a 
sentir os impactos do fenôme-
no.  Eles indagam ainda que, o 
Rio Janeiro já possui leis pro-
venientes do estado, que orien-
tam para a adaptação dos ter-
ritórios no sentido de reduzir 
riscos em casos de chuva, outra 
para garantir a participação 
social antes e durante eventos 

extremos e uma específica para 
redução das emissões de gases 
de efeito estufa, que causam as 
mudanças climáticas.

O cenário atual é um retrato 
das condições descritas, somen-
te em janeiro deste ano, mais de 
15 mil pessoas foram afetadas 
pelo temporal nas cidades de 
Belford Roxo, Japeri, Mesquita, 
Nilópolis, Nova Iguaçu, Quei-
mados, São Gonçalo e São João 
De Meriti. Segundo dados da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos do 
Governo do Estado, o episó-
dio deixou 12 mortos, 12 mil 
desalojados e cerca de 300 de-
sabrigados. Em março outras 

cidades foram atingidas, maior 
parte da Região Serrana, sendo 
Teresópolis, Nova Friburgo, 
Três Rios e Petrópolis, que já 
tem o histórico de sofrer com 
tragédias socioambientais. 
Nesse ocorrido foram contabi-
lizadas 6 mortes na região, duas 
em Teresópolis e quatro em Pe-
trópolis, que também registrou 
188 pessoas desalojadas. 

Observando os locais mais 
castigados, é possível demarcar 
algo comum entre as regiões. 
Todas são áreas vulneráveis 
com a maioria de sua popula-
ção marginalizada que sofrem 
com falta de saneamento bási-
co e problemas de infraestru-

tura. Com isso ativistas sociais 
fazendo um recorte racial e 
social, configuraram a situação 
como  “racismo ambiental”, 
um termo entrelaçado a falta 
de políticas públicas voltadas 
à população negra, indígena, 
latinas e as minorias quando se 
trata de espaços na sociedade, 
pois em sua maioria esses gru-
pos são afetados diretamente 
pela degradação ambiental, 
sendo expostos os riscos am-
bientais nocivos à saúde, dos 
quais são atingidos por en-
chentes, poluição entre outras 
situações causadas pela falta de 
infraestrutura, que deveria ser 
garantida pelo o estado.

Foto: Agência Brasil/ Tânia Rêgo

Tragédia das chuvas em Petrópolis, em 2022, matou mais de 240 pessoas

Nos dias 12 e 13 de abril, Te-
resópolis receberá o I Seminá-
rio AMA Leitura, promovido 
pelo Centro Cultural Feso Pro 
Arte e Instituto AMA Leitura. 
Com o tema “Como trabalhar 
a literatura Infantojuvenil em 
tempos de intolerância”, o even-
to irá homenagear importantes 
nomes do setor, como Flávio 
Carneiro e Flávia Savary, vence-
dores do Prêmio Jabuti de 2021 
e 2015 respectivamente, além 
de editores, escritores e ilustra-
dores para rodas de conversa, 
reflexões literárias e oficinas de 
criação. Também será lançado o 
I Prêmio Educador AMA Lei-
tura Feso Pro Arte.

O Seminário tem vagas li-
mitadas e é destinado a educa-
dores, pedagogos, psicólogos, 
escritores, ilustradores, edito-
res, bibliotecários, mediadores 
de leitura, contadores de histó-
rias, profissionais do livro, pro-
dutores culturais, estudantes, 
interessados pela leitura e pela 
formação de novos leitores. As 
inscrições estarão abertas e terá 
valor colaborativo de R$40 – 
quem se inscrever receberá o 
livro “A lenda do Poeterê” e 
certificado com carga horária 
de participação.

A programação inicia no 
dia 12 de abril, sexta-feira, com 
o cerimonial de abertura do 
evento e apresentação do presi-
dente do Conselho do Centro 
Cultural Feso Pro Arte, Jorge 
Bragança, da diretora do Cen-
tro Cultural Feso Pro Arte, 
Edenise Antas e da diretora do 
Instituto AMA Leitura, Ana 

Maria de Andrade. Além do 
espetáculo musical Pro Arte 
UFRJ, haverá uma homena-
gem aos autores de Teresópolis 
vencedores do Prêmio Jabuti – 
mais tradicional premiação lite-
rária do Brasil – Flávio Carnei-
ro e Flávia Savary. O primeiro 
dia do Seminário encerra com 
a participação dos escritores na 

I Seminário aMa Leitura de 
literatura infantojuvenil em Terê

Foto: Reprodução

Autor Flávio Carneiro é um dos premiados 

Mais uma Unidade Escolar 
foi entregue à população fri-
burguense. Na tarde desta se-
gunda-feira (08), a Prefeitura 
de Nova Friburgo, através da 
Secretaria de Educação, com 
apoio da Secretaria de Obras, 
inaugurou o Centro Muni-
cipal de Educação Infantil 
João Fernandes Moreira, no 

Parque das Flores. O prédio já 
está com data para o início das 
aulas e está totalmente equi-
pado com mobiliários novos 
para atender aos alunos e fun-
cionários. 

A cerimônia solene come-
çou com um minuto de silên-
cio pelo falecimento de Josiel 
Seixas Cruz, que atuava no 

setor de infraestrutura na sede 
da Secretaria de Educação. Na 
ocasião, estiveram presentes 
o prefeito, Johnny Maycon, a 
primeira-dama, Lorrayne Ri-
beiro; a secretária de Educa-
ção, Caroline Klein; o secretá-
rio de Obras, Bernardo Verly, 
outros secretários municipais, 
vereadores, familiares do Sr. 

João Fernandes Moreira, co-
munidade escolar e local. 

A nova instalação educa-
cional tem a capacidade para 
atender cerca de 70 estudan-
tes. A Prefeitura de Nova 
Friburgo segue avançando na 
construção, reforma e reade-
quação de outras Unidades 
Escolares. 

Centro Municipal de educação 
Infantil é inaugurado em Friburgo 
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roda de conversa “O papel do 
educador no estímulo à leitura 
literária”.

No dia 13 de abril, sábado, 
a programação inclui as me-
sas “Panorama: A Leitura no 
Brasil e a Lei 12.244/10”, com 
Edenise Antas e Ana Maria de 
Andrade; “Educação socioe-
mocional e Literatura Infanto-
juvenil”, com o editor premiado 
e professor José Prado; “Quan-
do e como trabalhar temas sen-
síveis e o respeito à diversidade 
a partir da literatura infantoju-
venil?”, com a autora Cristina 
Villaça; “Quais os caminhos 
para a educação antirracista e a 
presença da literatura negra nas 
escolas?”, com a escritora e cura-
dora da FLUP Simone Mota; e 
“Construir ou desconstruir es-
tereótipos a partir das imagens 
nos livros infantojuvenis?”, com 
o ilustrador Marcelo Pimentel.

Na parte da tarde, o even-
to segue com oficinas literárias 
de contação de história, escrita 
criativa, livro autoral e ilustra-
ção. O Café Teatro Filosófico 
encerra o dia com esquete tea-
tral e mesa literária e podcast 
“O feminino na obra de Sha-
kespeare – sob a perspectiva na 
infância e na juventude”.  
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CSN faz 83 anos e ganha 
Clube Umuarama de volta
Decisão judicial ordenou devolução do imóvel para a Siderúrgica

Sônia Paes

A CSN (Com-
panhia Siderúrgica 
Nacional) completa 
83 anos de fundação 
nesta terça-feira, dia 
09, e ganhou como 
presente a retoma-
da da sede do Clube 
Umuarama, na Vila 
Santa Cecília. A em-
presa e a direção do 
clube travavam uma 
longa disputa desde 
2014 e, na segunda-
-feira, dia 08, o juiz 
da 3ª Vara Cível, 
Claudio Gonçalves 
Alves, ordenou a de-
volução do imóvel à 
CSN, como o jornal 
aQui divulgou com 
exclusividade, no iní-
cio da tarde. A reto-
mada da área onde o 
tradicional clube funcionava 
foi acompanhada por direto-
res da área de patrimônio da 
CSN e oficiais de Justiça. 

O Umuarama é apenas um 
dos patrimônios que a CSN 
herdou junto com a privatiza-
ção da empresa, em 1993. Ao 
vencer o leilão na então Bolsa 
de Valores do Rio de Janei-
ro, os compradores levaram 
como uma espécie de “gorje-
ta” todo o patrimônio que a 
siderúrgica possui no municí-
pio e acabou fazendo parte do 
edital de privatização.

O Recreio do Trabalha-
dor, um complexo esportivo, 
está abandonado e acabou se 
transformando em um grande 
foco do mosquito da dengue. 
Segundo o prefeito Antonio 
Francisco Neto, do PP, afir-
mou em fevereiro deste ano, 
o Sesc (Serviço Social do Co-
mércio) estaria interessado em 

assumir a área tombada pelo 
Patrimônio do Município. 
Quase dois meses depois, não 
há informação se as negocia-
ções de fato estão avançando.

O prédio do Escritório 
Central, na Vila Santa Cecí-
lia, também se transformou 
em um elefante branco e to-
das as propostas que chegam à 
mesa do presidente do Grupo 
CSN, Benjamin Steinbruch, 
não vão adiante. A única ideia 
aprovada pelo executivo foi 
a instalação de uma cerca em 
torno do prédio.

Tentativa de  
virar o jogo

O ex-deputado federal 
Deley de Oliveira e a líder co-
munitária Maria da Graça Vi-
gorito Bertges chegaram a ir 
à Justiça e contestaram a pro-
priedade das terras da CSN 
em Volta Redonda. Isso em 

2015. Na época, os argumen-
tos apresentados por Deley e 
Maria da Graça na ação che-
garam a ter parecer favorável 
do Ministério Público Federal 
(MPF).

De acordo com o parecer 
dado pela MPF, na época, “os 
imóveis incorporados ao pa-
trimônio da CSN, com exce-
ção, claro, dos que são usados 
para as suas atividades, na ver-
dade pertenceriam à União. O 
processo acabou não tendo o 
final esperado pela população 
da Cidade do Aço.

Metalúrgicos 
desvalorizados

Em meio aos festejos do aniver-
sário do símbolo da industrializa-
ção no país, acontece a campanha 
salarial dos metalúrgicos da Usina 
Presidente Vargas. Assim como a 
população, os empregados tam-
bém não têm nada a comemorar. 

As negociações entre o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
do Sul Fluminense e a direção 
da empresa já iniciaram, mas 
não há perspectivas de que 
seja feito um bom acordo. Até 
porque justamente em plena 
campanha salarial da catego-
ria, com data base em maio, 
houve um racha no sindicato 
e o presidente da entidade, 
Edimar Miguel, foi afastado 
do cargo. O grupo, denomi-
nado G5, assumiu a liderança 
do sindicato e das reuniões 
com a CSN.

Eles estão reivindicando 
aumento salarial de 11% 
a 22%, PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) 
no valor de R$ 10.000,00; 
planos de cargos e salários e 
cartão alimentação no valor 
de R$1.200,00, entre ou-
tros itens da pauta de cam-
panha. 

Divulgação

CSN em Volta Redonda completa 83 anos nesta terça-feira

Transporte público de VR 
é alvo de reclamações

lanna Silveira*

As condições do transpor-
te público de Volta Redonda 
continuam sendo alvo de re-
clamações de moradores de 
diversos bairros. As críticas 
apontam desde defeitos dos 
veículos até a conduta indevida 
de alguns motoristas.

Um morador de Três Po-
ços afirma que a maioria dos 
veículos que atende o bairro 
estão ‘sucateados’. Ele critica 
também a precariedade dos 
pontos de ônibus. “Estão to-
mados por mato, e isso quan-
do tem ponto”, explica. Outro 
morador do bairro comenta 
que viu circulando ônibus sem 
vidros nas janelas, com buracos 
no piso, bancos rasgados e sem 
limpeza.

Uma passageira da linha 

515, que atende o bairro San-
ta Rosa e a Fundação Beatriz 
Gama, disse é comum o ônibus 
quebrar no meio do caminho.

Outra crítica recorren-
te dos passageiros é sobre a 
condução perigosa de alguns 
motoristas, como a falta de 
respeito e atenção à faixas 
de segurança, paradas em 
fila dupla e longe do ponto 
de ônibus, além de ultrapas-
sagens imprudentes. “Estão 
comprometendo a integrida-
de física de quem está dentro 
e fora do veículo”, enfatizou 
um morador.

Acidente
Os problemas estruturais 

dos ônibus dacausaram aci-
dentes aos usuários do veículo. 
No início do mês passado, um 
jovem foi arremessado para 

fora de um coletivo da Viação 
Pinheiral, em movimento, de-
vido a uma falha de funciona-
mento na porta de cadeirantes. 
A vítima, de 14 anos, sofreu 
escoriações pelo corpo.

Na época, a Secretaria de 
Transporte e Mobilidade Ur-
bana garantiu que iria apurar 
a situação e punir os respon-
sáveis, mas ressaltou que 20% 
da frota da cidade tinha sido 
renovada e que a ocorrência de 
defeitos mecânicos seria redu-
zida, por consequência.

O Correio Sul Fluminen-
se entrou em contato com a 
STMU para pedir um novo 
posicionamento sobre a persis-
tência das críticas dos usuários 
dos ônibus, mas não obteve re-
torno até o fechamento dessa 
reportagem. 

*Estagiária

Lanna Silveira

Mesmo com frota renovada, viações apresentam problemas

As unidades da ArcelorMit-
tal de Barra Mansa e de Resende 
não pode mais manter os testes 
para detectar o uso de álcool ou 
outras substâncias pelos funcio-
nários na entrada do trabalho. 
Pela decisão do juiz da  Vara do 
Trabalho de Barra Mansa, Feli-
pe Vianna Rossi de Araújo, di-
vulgada pelo Sindicato dos Me-
talúrgicos do Sul Fluminense, a 
empresa está proibida de adotar 
tal prática. 

O juiz considerou, em sua 
decisão, que os testes violam 
a intimidade, a vida privada, a 
honra e a imagem das pessoas, 
que têm os direitos constitucio-
nalmente assegurados. Ainda se-
gundo a decisão judicial, o pro-
cedimento da empreesa expôs os 
trabalhadores a situações humi-
lhantes e constrangedoras, “não 
havendo a mínima possibilidade 
deste juízo chancelar a conduta 
abusiva da empresa.

Além disso, a empresa foi 
condenada a um dano moral co-
letivo de 1 milhão de reais, cuja 
destinação será futuramente 
trazida pelo MPT (Ministério 
Público do Trabalho). A decisão 
tem de ser cumprida até o dia 15 
de abril, conforme estabeleci-
do pelo juiz. O sindicato, nesse 
processo, atua como assistente 
do MPT, autor da ação.

Uma das líderes no mercado 
global de aço, a ArcelorMittal tem 
um programa de combate ao uso 
de drogas. O Correio Sul Flumi-
nense fez contato com a empresa, 
mas não obteve retorno.

empresa terá 
que parar de 
fazer teste do 
‘bafômetro’

CORREIO DO VALE

Sediene Maia é pré-candidata 
a prefeita pelo PSD

TAC prevê melhorias na coleta 
seletiva de Volta Redonda

Documento passou por ajustes

Prazos estipulados e multas

Deputados definem nomes

Secretário também é pré-candidato

A vice-prefeita de Pinhei-

ral, Sediene Maia, lançou 

sua pré-candidatura à 

prefeitura nesta segunda-

-feira, dia 08, no gabine-

te do deputado estadual 

Munir Neto, do PSD, em 

Volta Redonda: “Estou 

oficializando a minha pré-

-candidatura a prefeita 

desta cidade (Pinheiral) 

que amo tanto”, disse Se-

diene, ao lado de Munir. 

E completou: “Eu tenho 

uma história de dedica-

ção e trabalho por Pinhei-

ral e tenho muito orgulho 

disso”. Sediene sairá sem o 

apoio do prefeito Ednardo 

Barbosa, que já declarou 

que o seu pré-candidato é 

Luciano Muniz, conhecido 
como Lulu, aliado de pri-

meira hora do secretário 

estadual de Turismo, Gus-

tavo Tutuca. 

A Defensoria Pública do 

Estado do Rio firmou um 
Termo de Ajuste de Con-

duta (TAC) que promete 

a coleta seletiva de Volta 

Redonda, fortalecendo a 

atuação dos catadores e 

contribuindo para o de-

senvolvimento sustentá-

vel na região. De acordo 

com a defensora pública 

Flávia Mac Cord, o TAC re-

presenta um avanço: “O 

termo incentiva o fortale-

cimento da organização 
produtiva dos catadores 

na reciclagem, funda-

mental para a implemen-

tação da Politica Nacional 

Residuos Sólidos, acarre-

tando melhoria das con-

dições de trabalho e a ex-

pansão da coleta seletiva”, 

afirma.

A assinatura do docu-

mento foi efetivada após 

ter passado por muitos 

ajustes, impulsionada 

também por uma ação 

judicial em favor de cata-

dores, em julho de 2022. O 

documento dispõe sobre 

equipamentos e manu-

tenção, construção de um 

ecopolo de reciclagem, 

curso de capacitação de 

catadores e campanha de 

educação ambiental, a ser 

realizada no município, 
semestralmente.

As melhorias serão efe-

tuadas em prazos deter-
minados, sob pena de 

multa. Em caso de des-

cumprimento das datas, 

as medidas poderão ser 

executadas diretamente 

pelo judiciário. Entre as 

mudanças, a estruturação 

do ecopolo de coleta e re-

ciclagem na Voldac, o que 

inclui a reforma da infra-

estrutura de três galpões, 

com prazo de 11 meses 
para conclusão, prorrogá-

vel por até um mês. 

Em Pinheiral, já está 

definido os nomes que 
serão apoiados pelos 

deputados eleitos na 

região do Médio Para-

íba. Pelo menos, por 
enquanto, pois existe a 

possibilidade, óbvio, de 

futuras alianças. Munir 

Neto, do PSD, estará ao 

lado de Sediene Maia, 

atual vice do municí-

pio. Tande Vieira, do PP, 

apoiará o ex-secretário 

municipal de Desen-

volvimento Econômico, 

Júlio Barbosa, do PDT, 

enquanto Gustavo Tutu-

ca está com o seu ex-as-

sessor Luciano Muniz, o 
Lulu. Jari de Oliveira, do 

PSB, está com Rivalney 

Pedrosa, que já foi vice-

-prefeito e vereador.

O prefeito de Pinheiral, 

Ednardo Barbosa, sofreu 

outra baixa em sua equi-

pe, na semana passada, 

quando terminou o prazo 
de desincompatibilização 
dos cargos: Julio Barbosa, 

que deixou a Secretaria 

de Desenvolvimento Eco-

nômico e anunciou que é 

pré-candidato à prefeitu-

ra pelo PDT. Ele já tinha se 

filiado à legenda e dado 
sinal do seu desejo de dis-

putar o cargo. Aliás, Júlio 

Barbosa  assinou a ficha 
no PDT com aval de Mar-

ta Rocha. Ele conta ainda 

com apoio declarado de 

Tande Vieira.

Reproduçao

Cooperativa Folha Verde/Divulgação

Vice-prefeita de Pinheiral lançou pré-candidatura

Coleta de Volta Redonda terá melhorias, segundo acordo

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Sine de Volta Redonda 
divulga vagas de emprego

Angra terá programação 
alusiva ao Abril Marrom 

Basquete 3x3

Vacinação nas escolas de Angra

Vagas de emprego II

Vagas de Emprego 

O Sine de Volta Redonda 

divulgou nesta segun-

da-feira, dia 8, algumas 

vagas de emprego. Entre 

elas: consultor de vendas 

(venda de produtos finan-

ceiros e empréstimo con-

signado), ajudante de pi-

zzaiolo (para trabalhar de 

terça a domingo), monitor 

de estacionamento (não é 

exigido experiência), labo-

ratorista de solo e auxiliar 

laboratorista (asfalto e 

concreto), pedreiro, car-

pinteiro e armador. Todas 

as vagas são para ambos 

os sexos. Para se candida-

tar às vagas, o interessado 

deve entregar currículo 

atualizado no Sine, que 

fica na Subprefeitura do 
Retiro, ou acessar o App 

Sine Fácil. Informações 

pelos telefones (24) 3511-

3403 / (24) 3511-3402.

A prefeitura de Angra dos 

Reis em parceria com 

a Associação de Pais e 

Amigos dos Deficientes 
Visuais (APADEV), a Fun-

dação Leão XIII, o Centro 

de Apoio Pedagógico à 

Pessoa com Deficiência 
Visual (CAP) e a Escola 

Municipal de Deficientes 
Visuais (EMDV), darão iní-

cio ao Abril Marrom, mês 

alusivo à campanha de 

conscientização sobre a 

saúde visual. O objetivo é 

falar sobre a importância 

de fazer um acompanha-

mento mais próximo das 

doenças oculares, que 

podem levar à cegueira, 

sendo que 60% delas são 

tratáveis.

Barra Mansa, por meio da 

Secretaria Municipal de 

Juventude, Esporte e Lazer 

e em parceria com o Sest 

Senat, está com inscrições 

abertas para o campeo-

nato de basquete 3x3. Os 

interessados devem entrar 

em contato pelo telefo-

ne (24) 2106-3491 ou pelo 

Instagram @smjelbm. As 

inscrições são gratuitas e 

terminam hoje (9). O cam-

peonato acontece no sába-

do (13), a partir das 8h30, no 

Sest Senat, no Barbará.

Angra dos Reis iniciou a 

atualização da caderneta 

de vacinação dos estu-

dantes matriculados em 

todas as 91 unidades de 

ensino da rede municipal. 

Essa ação será realizada 

nas escolas de forma gra-

dual, sempre no horário 

de saída de cada turno. Os 

pais ou responsáveis de-

vem ficar atentos à data 
em que ocorrerá na esco-

la do filho.

A loja de utensílios de co-

zinha em Volta Redonda, 

Inovare Gourmet, tam-

bém está com uma vaga 

para Auxiliar Administrati-

vo de Faturamento. Entre 

as responsabilidades da 

vaga está emissão de nota 

fiscal, despacho de merca-

dorias, acompanhamento 

de carga, realizar arquivo 

de documentos e outras 

funções do setor. Entre os 

requisitos, está ser forma-

do ou estar cursando Ad-

ministração ou Ciências 

Contábeis e ter domínio 

em digitação e pacote Of-

fice. Interessados devem 
enviar o currículo para o 

e-mail inovare@inovare-

gourmet.com.br.

O grupo Royal está fazen-

do novas contratações 

para operador de caixa 

e zelador, sendo o cargo 

de zelador especifica-

mente uma vaga femini-

na. Para os interessados, 

basta cadastrar seu cur-

rículo atualizado no link 

menvievagas.com.br/va-

gas/royalsupermercados. 

Ainda, haverá outra roda-

da de entrevistas de em-

prego para a nova unida-

de do Royal Hipercenter, 

em Volta Redonda. As 

entrevistas acontecem 

de segunda à sexta, das 

08 às 17h, e no sábado, 

das 08h às 12h, na unida-

de localizada na Vila San-

ta Cecília.

Divulgação

Divulgação

As vagas de emprego são em Volta Redonda

O mês faz alusão aos cuidados com a saúde visual

Contrato da Cia da Água está 
terminando em Valença
Moradores têm reclamado da qualidade da água que estão recebendo

Roberta Caulo

A novela da concessão da 
água na cidade de Valença pa-
rece que vai ter mais um capí-
tulo. Está chegando ao fim o 
terceiro contrato emergencial 
que a prefeitura fez com a Cia 
da Água. A autarquia assumiu 
o primeiro contrato em 1º de 
agosto de 2022, que venceu em 
15 de novembro de 2022. O 
segundo contrato emergencial 
começou no dia 16 de novem-
bro de 2022 e venceu no dia 15 
de maio de 2023. E o terceiro 
contrato emergencial, que co-
meçou no dia 16 de maio de 
2023, vence no próximo dia 
15 de maio de 2024.

Os contratos emergenciais da 
Cia da Água tiveram início em 
2022, atendendo uma decisão 
judicial, quando o prefeito Fer-
nandinho Graça assinou no dia 
12 de fevereiro, decreto tirando 
da Companhia Estadual de Água 
e Esgoto – Cedae, a responsabi-
lidade sobre o abastecimento de 
água em todo o município. 

Na época, o prefeito auto-
rizou que a empresa Epac Esba 
Estruturadora de Projetos, as-
sumisse o sistema por um pe-
ríodo de 180 dias, em caráter 
emergencial, até que a admi-
nistração municipal elaborasse 
estudos necessários para alterar 
a gestão dos serviços.

Atualmente, a prefeitura 
tem duas comissões montadas 
para tentar encontrar uma so-
lução definitiva para essa situa-
ção, que já se arrasta por anos.

Segundo o coordenador ge-
ral da Cia da Água em Valença, 
Erasmo Romano, os 13 anos 
em que a Cedae ficou na cidade 

foram danosos à população. “A 
população não tinha para quem 
reclamar, não tinha laboratório, 
era tudo muito precário”.

Ele afirma ainda que o con-
trato emergencial atual, pelo qual 
a Cia da Água atua, é precário.

- O contrato prevê que so-
mos obrigados a operar nas 
condições atuais, portanto, não 
temos muito o que fazer e nem 
dinheiro para investir – expli-
cou o coordenador, salientando 
que a água que abastece a cida-
de vem do Rio das Flores. “Fa-
zemos o controle da água que é 

captada e distribuída”.
Segundo o secretário munici-

pal de Meio Ambiente, Guilher-
me de Oliveira Reis, o município 
está desde 2019 fazendo estu-
dos para viabilidade, tanto para 
o processo de concessão ou de 
modalidade. “Foi feito concurso 
001/2021 para escolha do me-
lhor modelo de gestão do servi-
ço de saneamento. O município 
tem feito algumas ações com a 
Epac, fazendo estudo de chama-
mento público para a apresenta-
ção de propostas para o melhor 
modelo de gestão”, disse.

Reclamações
A professora Andreia Cam-

pos, do bairro Benfica, afirmou 
que a qualidade da água que 
tem chegado em sua casa, não 
tem sido das melhores.

- Quando lavo roupa não 
deixo a água cair diretamente 
na peça porque fica amarela. 
Minha caixa d’água, inclusi-
ve, foi lavada recentemente. 
Olhando de perto parece que 
tem um pó na água – detalhou. 
A professora contou ainda que 
levou alguns alunos para co-
nhecerem o tratamento que a 
Cia da Água faz. 

Outra reclamação veio da 
Maria do Patrocínio, moradora 
da rua Sabino Dantas. Segundo 
ela, a situação da água está em 
péssima qualidade. 

- Na minha casa, logo após 
passar pelo hidrômetro, a água 
entra em nossa residência bem 
encardida, para não dizer bar-
renta. Após alguns momentos 
com torneira aberta, vai cla-
reando um pouco. Aqui em 
casa, antes de atingir a caixa 
d’água, a água passa pelo filtro 
de rua, onde deixa parte das 
impurezas e prossegue até seu 
repouso. Normalmente,  o fil-
tro de rua tem necessidade de 
passar por lavagem, no míni-
mo, uma vez por semana, isto 
porquê nosso consumo não é 
tão grande. O excesso de cloro 
também é outro problema. Já 
tive um processo alérgico por 
conta disso – contou.

O coordenador geral da 
Cia da Água em Valença afir-
mou ao jornal Correio Sul Flu-
minense, que monitoram mais 
de 100 grupo de WhatsApp 
para dar suporte à população.

Divulgação

Moradores disseram que a água chega a manchar roupas 

Famílias de pessoas com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) podem enfrentar 
julgamentos, discriminação e 
exclusão social. O desafio de 
educar a sociedade e criar um 
ambiente inclusivo é constante 
e também fundamental para 
permitir que as pessoas com 
TEA sejam aceitas e valoriza-
das em todos os aspectos da 
vida. E sobre isso que irá tratar 
a roda de conversa, que ocor-
rerá no dia 12/04 (sexta-feira), 
às 19h no Teatro Gacemss 1, 
em Volta Redonda.

O evento se propõe a apre-
sentar a história da Família 
Laucas, assim como interagir 
com a plateia presente através 
de perguntas, em um bate-papo 
agradável e educativo.

Além de receber pais, edu-

cadores e instituições assisten-
ciais ligadas ao tema, o evento 
também será transmitido. Ao 

fim do evento o Tenor Saulo 
Laucas interpretará algumas 
músicas de seu repertório.

Serviço

Evento: PONTO DE 
PARTIDA | Roda de 
Conversa
Dia: 12 de abril de 2024 
(sexta-feira) 
Horário: 19 horas
Local: Teatro GACEMSS 
1 (418 lugares)
Duração: 60 minutos
Classificação: Livre
Valores: inteira (30,00 
ou 1kg de alimento), 
meia (15,00 ou 1kg de 
alimento), associado 
Gacemss (1kg de ali-
mento)
Ingressos: Site Ingres-
so Digital ou na Secre-
taria do Gacemss de 
segunda a sexta - 12h 
às 19h 

gacemss realiza sexta-feira roda de 
conversa para falar sobre autismo

Divulgação

Tenor Saulo Laucas

O ‘Projeto de Ensino: Plan-
tão Imposto de Renda’, geren-
ciado pela Escola de Gestão e 
Negócios e o Núcleo de Práticas 
Contábeis do Centro Universi-
tário de Volta Redonda (Uni-
FOA),  oferece gratuitamente 
o serviço de preenchimento do 
formulário de declaração do 
Imposto de Renda de Pessoa 
Física (IRPF).  Os interessados 
têm até o dia 29 de maio para 
procurar o serviço. Quem se 
encaixa nas exigências e não en-
viar a declaração dentro do pra-
zo, irá pagar multa pelo atraso.

O plantão funciona às quar-
tas-feiras, das 15h30 às 17h30, no 
prédio 14, laboratório 14, do Cam-
pus Olezio Galotti, em Três Poços. 

O serviço é aberto aos colaborado-
res da instituição e à comunidade 
em geral.

De acordo com a coordena-
dora do curso de Administração, 
Patrícia Nunes, a proposta é per-
mitir que os discentes dos cur-
sos de Administração, Ciências 
Contábeis e Escola de Gestão 
e Negócios possam colocar em 
prática o ensino aprendizagem 
teórico realizado em sala de aula, 
no que tange à legislação tributá-
ria vigente referente ao IRPF. 

Como é feita a 
declaração

Os estudantes que partici-
pam do projeto utilizam uma 
ferramenta gerida pelo Go-

verno Federal para promover 
a inserção de dados e infor-
mes dos contribuintes, assim 
como analisar os resultados 
do processamento dessas in-
formações e/ou eventuais 
pendências que necessitem 
de regularizações perante o 
Fisco, tudo com a supervisão 
dos professores Rodrigo da 
Costa Alves e Luciana Porto 
de Matos.

A prática de preencher 
o formulário do IRPF pro-
fissionaliza os alunos em 
educação financeira e fiscal; 
habilidades práticas; cons-
ciência financeira; prepara-
ção para o futuro; cultura 
da legalidade; desenvolvi-

mento de competências de 
resolução de problemas, 
além de estarem envolvidos 
em uma disciplina que faz 
a prestação de serviço à co-
munidade. “Ter essa prática 
no currículo, contribui para 
o desenvolvimento de com-
petências amplas e impor-
tantes para os estudantes”, 
explicou Patrícia.

Aprender a preencher o 
formulário de declaração do 
IRPF ajuda os estudantes a 
compreender melhor o sis-
tema tributário do país e as 
obrigações fiscais, além de ser 
uma base para a formação de 
cidadãos conscientes sobre 
seus direitos e deveres.

UniFoa faz declaração gratuita do iRPF
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Livro infantil reforça 
a importância da 
representatividade para 
as crianças negras
Preta de café coloca beleza de meninas negras em evidencia

por leandra lima 

 

A 
escrita é capaz de ex-
pressar sentimentos 
e pensamentos, está 
presente em diversas 
linhas artísticas. Por 

meio dela é possível criar novos uni-
versos, realidades, aprimorar as emo-
ções e a sensibilidade perante a vida. 
A partir dessa percepção a jornalista 
e escritora petropolitana, Priscila 
Pires, produziu “Preta de Café”, um 
livro infantil inspirado na sua filha 
Raffaela cujo objetivo é desmistificar 
os padrões de beleza imposto pela 
sociedade durante anos dentro dos 
contos infantis tradicionais. Nele, a 
escritora evidencia a beleza de uma 
menina negra e a coloca como prota-
gonista da história, se tornando uma 
referência. 

“Os contos infantis mais conheci-
dos por aqui sempre tiveram a menina 
ou a mulher branca como referência 
de protagonismo e beleza, para as 
crianças negras, representatividade 
nesses espaços é algo relativamente 
recente. Eu queria que minha filha e 
meninas como ela pudessem se reco-
nhecer nesse lugar de protagonismo, 
de potência, de beleza, foi assim que 
surgiu Preta de Café”, disse.  

A sinopse do livro registra a perso-
nalidade de Preta de Café, que é uma 
menina com dons muito especiais. Ela 
nasceu numa família repleta de amor 
e acolhimento que a ensinou a sentir 
orgulho de si mesma. Após uma tra-
gédia, Preta precisará aprender a res-
significar a força que tem dentro de 
si para conseguir ajudar a pessoa que 
mais ama no mundo. 

Priscila conta que o desejo de 
criar histórias para crianças surgiu 
por conta de sua filha. “Procurando 
uma boa história para contar para 
Raffa, encontrei alguns pequenos 
livros com contos, como Cinderela, 
Bela Adormecida, Branca de Neve, 
que me marcou por ter logo no iní-
cio, um trecho que descrevia a beleza 
da personagem, comparando a pele 
dela com a neve, ok, linda mesmo. 
Mas existem tantas outras belezas, 
como a da Raffaela e de tantas ou-
tras meninas, então surgiu a Preta 
de Café, que possui traços físicos e 
personalidade parecidos com a da 
minha filha”, expressou. 

Para a escritora, o livro ressalta a 
potência, enaltece as belezas e reforça 
a importância da união da comuni-
dade negra, e das mulheres, além de 
indagar que é preciso escolher as ba-
talhas para não passar a vida guerrean-
do, e sim acreditando no potencial 
individual, encorajando as pessoas ao 
redor, a fazer o mesmo. 

Preta de Café oferece ao leitor 
uma reflexão, sendo um símbolo de 
representatividade e força, o que aju-
da a nutrir nas crianças pretas o sen-
timento de que são capazes, amados 
e valorizados. “Acredito que é de ex-
trema importância ensinarmos a real 
história do nosso povo para nossos 
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Escritora e sua filha - Preta de Café 

Livro infantil Petra de Café  

por Redação

Duas autoras e o testemunho da 
situação dos povos indígenas no Brasil 
de hoje e, de sempre, desde que as pri-
meiras caravelas aportaram no país. O 
Clube de Leitura CCBB 2024 recebe, 
em 10 de abril, Eliane Potiguara e Elia-
ne Brum, a primeira, precursora na luta 
pelos direitos das mulheres indígenas, 
a segunda, jornalista, escritora e docu-
mentarista que há mais de 20 anos se 
dedica a estudar e documentar a situa-
ção da Amazônia e seus habitantes.

Para Eliane Potiguara, que teve o 
livro ‘O vento espalha minha voz’ ori-
ginária escolhido pelo público para o 
encontro, um Clube de Leitura é um 
espaço cultural de grande importância, 
por ser onde se encontram amantes 
compulsivos das letras e da literatura. 
“É um momento de troca de energias, 
inspiração e renovação da própria cria-
tividade. O leitor promove tudo isso”, 
alegra-se Potiguara. E o livro em ques-
tão é um grito de esperança contra a 

discriminação social e racial aos povos 
indígenas. “Que essa voz chegue nos 
mais longínquos rincões deste país e 
do mundo”, deseja a escritora.

Segundo Suzana Vargas, curadora e 
mediadora do Clube de Leitura CCBB 
2024, Eliane Potiguara é uma indígena 
desaldeada e vem de uma época em que 

sua condição era praticamente uma 
maldição. Seu trabalho junto a outros 
companheiros de geração, em defesa 
de seus direitos de cidadãos, permitiu 
o surgimento de uma literatura indíge-
na. Já Eliane Brum, diz que “percorreu 
as diferentes amazônias existentes no 
país, mergulhando literalmente na 

cultura dos diferentes povos que ali ha-
bitam, a ponto de em 2017 mudar-se 
de São Paulo para Altamira, cidade das 
mais violentas do Brasil. Desse lugar, 
assiste e resiste, com um ativismo quase 
heroico, a devastação da floresta e a di-
zimação desses povos”, reforça Suzana.

O Banzeiro Okotó foi o livro mais 
votado de Brum para o encontro. 
“Fiquei muito contente por terem 
escolhido ‘Uma Viagem à Amazônia 
Centro do Mundo’ para essa conversa. 
Tenho amor por todos os meus livros, 
mas este é também um manifesto em 
tempos de emergência”, afirma. A obra 
é um deslocamento do que é centro e 
do que é periferia como enfrentamen-
to do colapso climático, colocando 
no centro a natureza e os valores dos 
povos que permaneceram como natu-
reza e são capazes de viver com todos 
os outros seres sem destruir a casa-pla-
neta. “É um livro transgênero, no sen-
tido da escrita. Ter a possibilidade de 
conversar sobre esse tema com pessoas 
que realmente leram o livro é uma 

oportunidade incrível. E sou muito 
grata por ela”, diz Eliane.

Em abril, o Clube conta, ainda, 
com a participação especial do artista e 
gestor de empreendedorismo indígena 
Anapuaka Tupinambá, que vai contri-
buir para o enriquecimento do debate 
a partir de questões concernentes à 
contemporaneidade indígena e seus 
meios de produção. 

Encontro
O encontro com Eliane Potiguara e 

Eliane Brum acontecerá no dia 10 de 
abril, às 17h30, na Biblioteca Banco do 
Brasil, no 5º andar do CCBB RJ, com 
entrada gratuita. O Clube de Leitura 
CCBB 2024 conta com o patrocínio 
do Banco do Brasil. 

Os vídeos dos encontros ficam 
disponíveis, na íntegra, no YouTube 
do BB. O projeto vai até dezembro de 
2024 e o primeiro da série, realizado 
em março de 2024, com participação 
de Viviane Mosé, Eliana Alves Cruz e 
Marilene Felinto já está disponível.

Clube de Leitura do CCBB 2024 trará 
obras sobre mulheres indígenas

Divulgação/CCBB

Eliane 
Potiguara 
autora de 
“O vento 

espalha 
minha voz”
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filhos e os reflexos dessa história nos 
dias atuais, para que estejam mais 
fortalecidos para enfrentar e comba-
ter comportamentos racistas quando 
necessário, mas também é importante 
que entendam que temos uma longa 
e poderosa história que antecede os 
horrores da escravidão e que foi vivida 
por nossos ancestrais. Torço para que 
as próximas gerações estejam cada vez 
mais cientes da sua verdadeira história 
e cada vez mais potentes para o futu-
ro”, ressaltou Priscila. 

Os estímulos na infância de 
crianças negras

Representatividade está ligada di-
retamente à inclusão e igualdade, ga-
rantindo que todos os seres vivos de 
diferentes origens e culturas, sejam 
justamente representados. Observan-
do o cenário atual a psicóloga, petro-
politana, Keila Braga, especialista na 
temática racial, fala que o fato de se ver 
em livros, bonecas e brinquedos ajuda 
demais no desenvolvimento, princi-
palmente para as crianças negras, pois 

a infância é um momento crucial para 
o ser humano. A partir dela é que se 
desenvolve personalidade, gostos, ma-
neiras de se ver no mundo e principal-
mente a vivência com pessoas.

Nesse contexto, experienciar o ra-
cismo na infância deixa marcas muito 
profundas, justamente pela maneira 
como são tratadas. “O racismo tira a 
possibilidade das crianças e jovens ne-
gros de sonhar. É algo que infelizmente 
caminha com pessoas negras desde o 
seu nascimento e no desenvolvimen-

to infanto juvenil. A construção da 
autoestima de crianças negras anda 
em conjunto com a possibilidade de 
conhecer as suas raízes. Desde usar o 
cabelo black até se reconhecer negro”, 
explica a psicóloga. 

Para ela, esse cenário pode ser rever-
tido se os mesmos tiverem referências na 
mídia ou o apoio em casa. “Essa situação 
pode ser revertida em uma autoafirma-
ção e principalmente em uma visão de 
que o racismo jamais será culpa nossa e 
sim de parte da sociedade”, afirmou.

Eu queria que minha 

filha e meninas como 
ela pudessem se 
reconhecer nesse lugar 
de protagonismo, de 
potência, de beleza, foi 
assim que surgiu Preta 
de Café”

priscila pires


